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TEXTO DE APRESENTAÇÃO  

 

A ret i r ada  de  mi lhões  de  an ima is  e  p lantas  dos  seus amb ientes  

na tura is ,  a t ravés da b iop i ra ta r ia ,  r epresenta uma das 

p r inc ipa is  causas  da redução  da  b iod iv ers idade no  p lane ta.  

Esta at iv idade ant róp ica compromete d i f erentes  p rocessos 

eco lóg icos como pol in i za ção,  d ispersão de sementes,  dent re 

ou t ros .  Embora ex is t a  uma leg is lação amb ienta l  espec i f ica  

para  a  b iop i ra tar ia ,  os  resu l t ados  dos  es forços  lega is  pa ra 

garant i r  a  preserv ação e conservação amb ienta l  a inda es tão 

aquém do  que  é  necessár io  pa ra a  manutenção da 

b iod iv ers idade.  As apreensões  de an ima is  s i lves t res  a inda são  

comuns  em todos os  es tados do  nosso paí s ,  fa t o  que demonst ra 

o  quanto a inda  o háb i t o  de  t er  an ima is  s i lves t res  em cat ive i ro  

es tá  enra izado na popu lação  bras i l e i r a .  As etapas para  o 

cont ro le  do t rá f ico  de anima is  são:  f isca l i zação ,  apreensão,  

t r a t amento e t r i agem nos CETAS,  so l t ura ou dest inação para 

ca t iv e i ro  legal .  

Para a so l t ura dos an ima is  s i lves t res ,  é  impor t ante haver  l oca is  

p ropí c ios  para  a segurança e o  es tabe lec imento de les ,  e  para  

i sso a esco lha de Á reas de  ‘So l t ura  (ASAS)  e o seu  

d i rec ionamento  a que  t i pos  de  an ima is  que  e la  pode  compor ta r  

é  uma etapa fundamenta l  a  qua l  poderá garant i r  o  sucesso da 

so l t u ra de  an ima is  sobreexp lo rados e até mesmo das 

re in t roduções de  espéc ies  ameaçadas de ex t inção.  Sendo 

ass im,  o  p resente es tudo  pre tende propor  uma refo rmu lação 

dos proced imentos  de cadast ramento de á rea de so l t ura com a 

inc lusão  de  uma aná l ise  espac ia l  ma is  deta lhada,  o r iunda da 

Eco log ia da Pa isagem.  Para  isso rea l i zamos uma anál i se 

espac ia l  com uso de mét r icas  descr i t o ras  da es t rutura espac ia l  

da  paisagem de uma á rea de  so l t u ra  de an ima is  s i lves t res  

(ASAS)  loca l i zado no mun ic íp io  de Catu/ BA e poster iormente 

av a l iamos qua is  espéc ies  se r iam ma is  ind icadas para  so l tu ra 

nesta  reg ião.   Ass im at rav és  da  Eco logia  da  pa isagem,  o uso  e 



 
 

es tudo  das  mét r i cas  para  a aná l i se da  paisagem de  áreas de  

so l t u ra,  quando  re lac ionados a  carac ter í s t icas  b io lóg icas da 

espéc ie a se r  so l t a ,  poderão or ientar  se a á rea em questão 

possui  ou  não requ is i t os  para a sobrev ivênc ia dos espéc imes .  

O presente t raba lho t erá seu segundo capí t u lo  submet ido para 

pub l i cação na rev is t a  Amb iente  & Soc iedade.  
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I I  -  CAPÍTULO 1 –  FUNDAM ENTAÇÃO TEÓRICA  

1 .1 T ráf ico de an ima is  s i lves t res  no  B ras i l .  

 

A  exp lo ração d a  B iod ive rs idade  do  B ras i l  da ta  desde  a  sua 

co lon ização  (S ick ,  1997;  Novaes  &  Souza ,  2013 ) ,  e  a  f orma 

como e la f o i  e  a inda  é rea l i zada  acaba por  conduz i r  ao cenár io  

de  ex t inção loca l  ou até t o ta l  de espéc ies  de  nossa f auna  e 

f l ora (Rigue i ra et  a l .  2013;  Sou to et  a l .  2017) .  I s so porque  com 

a  co lon ização e la  de ixou de se r  t o t a lmente de subs is t ênc ia  e 

passou  a ser  comerc ia l ,  t ornando -se  prof i ss ional  com o  seu 

desenvo lv imento no  f i na l  do sécu lo  XIX.  (REN CTAS,  2001;  

A lv es et  a l .  2012) .  

Dev ido a  sobre -exp loração  dos  recursos f auní s t icos ,  a  

par t i r  de 1934 ocor re ram express ivas muda nças no 

o rdenamento  ju r í d ico que representa ram in i c ia t iv as  de 

p roteção à f auna no B ras i l  (Nassaro,  2013) .  Poste r io rmente,  em 

1967 ,  é  promu lgada a Le i  de Proteção  à Fauna ,  de nº  5 .197 ,  

onde  os  anima is  s i lves t res ,  to rnaram -se  propr iedade do Es tado ,  

f i cando p ro ib idos  sua caça,  cap tura,  comérc io ,  ou  manutenção 

sob a posse par t icu lar .  Como nessa época não deram 

a l t ernat ivas  econômicas aos vendedores de an ima is  s i lv es t res ,  

a  le i  t o rnou  essas pessoas  comerc iantes  i l ega is  de an ima is  

s i lv es t res ,  o  que deu or igem ao t rá f ico de an ima is  s i lves t res  

b ras i l e i ros  (RENCTAS,  2001,  Cava lcan t i ,  2011) .  

Complementando ,  a  Const i t u ição Federa l  de  1988,  c om a  Le i  

de  Cr imes  Ambienta is  –  Le i  nº  9 . 605 de 1998,  ma is  o Decre to 

n°  6.514 de 2008 ,  os  an ima is  per t encentes  à fauna s i lv es t re 

b ras i l e i ra  passaram a contar  com impor t antes  ins t rumentos  

ju r í d i cos  para a sua proteção,  onde es tabe leceram parâmet ros  

necessár ios  para  o apr imoramento  das  po l í t i cas  púb l i cas  de 

me io  amb iente  (Carnei ro  et  a l .  2009) .  

O c resc imento popu lac ional  e  a g loba l i zaç ão levaram a 

uma aumento  da  comerc ia l ização  in t ernac iona l  de  an ima is  
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s i lv es t res  e isso ocor reu em pa í ses desenvo lv idos,  emergentes  

e  em desenvo lv imento (Ni jman ,  2010) ,  sendo que a  ma ior ia  dos 

an ima is  t r a f icados são or iundos de paí ses com baixo 

desenvo lv ime nto econômico e r i cos  em b iod ive rs idade 

(Regue i ra & Bernard,  2012) .  É uma at iv idade que v i sa somente 

o  luc ro,  onde  a  comerc ia l i zação  passa pe las  etapas de captu ra 

na  natu reza,  t r anspor t e e venda  ao consumidor  f i na l  (A rau jo  et  

a l .  2010;  N i jman,  2010) .  Herna ndez & Carva lho (2006)  

ressa l t am que essa a t iv idade  predatór ia  se ut i l i za de me ios  

t ecno lóg icos que poss ib i l i tam constantes  t rocas de in f o rmações 

sobre rotas ,  an ima is  ma is  cotados  no mercado  negro,  novos 

me ios  de f raude e v ias  de co r rupç ão.  Como essa at iv i dade  

i l ega l  é  a l t amente  luc ra t iv a,  e la  é  cons iderada  a te rce i ra  ma ior  

a t iv idade i l í c i t a  rentáv el  do mundo ,  e  es ta r ia  a t rás  apenas  do 

t rá f ico de drogas e de a rmas (RENCTAS,  2001) .  O t ranspor te  é 

f e i t o  de  f orma a  max imiza r  a  quan t idade  e sem se impor t ar  com 

o  bem esta r ,  o  que ocas iona a  mor te de uma grande par t e  dos 

an ima is  (Regue i ra  & Bernard,  2012) .  

Segundo o I  RELATÓRIO  NACIONAL SOBRE GESTÃO E 

USO SUSTENTÁVEL DA FAUNA S ILVESTRE ( RENCTAS,  2016) ,  

ca lcu la -se  que  ce rca  de  38 mi lhões de  espéc imes an ima is  

se jam ret i r ados anua lmente dos ecoss is t emas b ras i l e i r os  para 

se rem v endidos no Bras i l  ou no  ex ter ior .  Não  só ocor rem danos 

ao  me io amb iente como t ambém a própr ia  economia (Gray et  

a l .  2017) ,  po is  se esse comérc io  f osse rea l i zado  de  f orma lega l ,  

ou se ja,  com anima is  proceden tes  de cr iadouros autor i zados 

por  órgão amb ien ta l  competen te,  o  paí s  ar recadar ia  uma 

quan t ia  cons ideráv el  de  impos tos  (Dest ro  et  a l .  2012;  S i lva  e 

Bernard,  2015) .  Out ro aspec to  l igado a economia d iz respe i to  

a  f a l t a  de cont ro le  san i t á r io ,  a  qua l  pode representar  r i scos 

para a saúde públ i ca e d i sseminar  doenças e zoonoses para os  

rebanhos de produção,  ou se ja,  ma is  pre ju í zos para  a 

soc iedade (Nunes,  2010 ;  Regue i ra & Bernard,  2012) .  
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A ret i r ada dos espéc imes do amb ien te s i lves t re in te r f ere 

na  cade ia t ró f i ca causando ass im  impactos  d i re t os  em out ras  

espéc ies  de an ima is  ou vegeta is  (P r imack  & Rodr igues,  2001) .  

Essa  captura i l egal  pode aumentar  a  ocor rênc ia  de doenças ,  a  

perda de d ispersores  de sementes,  de pol in i zadores,  redução 

da  va r iab i l i dade genét ica e consequentemente a ex t inção  de 

espéc ies  (S ick  1997 ;  RENCTAS,  2016 ;  Souto et  a l .  2017) .  

 

1 . 2  Cen t ro de T r iagem de Anima is  S i lv es t res  (CETAS)  /  

IBAMA –  Aspectos  lega is .  

 

Mesmo o  Bras i l  possu indo uma leg is lação  amb ienta l ,  seu 

cumpr imento é por  mu i t as  vezes  cont rár io  ao p ropós i t o  da 

p roteção  amb ienta l  ( Nov aes  & Souza,  2013 ;  Va le ra,  2014) ,  po is  

mu i t as  das dec isões dos t écn icos dos ó rgãos amb ienta is  não  

contemp lam estudos c ient í f i cos ,  v is t o  que a leg is lação não 

cons idera vá r ios  aspectos  eco lóg icos (Rigue i ra et  a l .  2013 a ) .   

Cabe  ressa l t ar  que o combate ao t rá f i co de anima is  

s i lv es t res  é  f r ag i l i zado uma vez que a s  pun iç ões  dadas aos 

in f ra t o r es  podem ser  b randas ,  perdoadas ou conv er t i das  em 

pres tação de serv i ços  comun i t á r ios  ( S i lva & Bernard,  2015) ,  j á  

que  no  en te nd imento da leg is lação ,  os  c r imes cont ra a f auna 

são cons iderados de ba ixo potenc ia l  o fens ivo ( Cava lhe i ro  et  a l .  

2010) .  Ex is t em as mu l tas  de  va lo r  e levado,  po rém ass im como 

as  ou t ras ,  ocor re o  agrav ante  de que somente 1% de las  são 

pagas (S i lv a & Bernard,  2 015) .  Um aspecto impor t ante é  a 

f o rma como a popu lação v ê a  questão da posse ou  c r iação 

i l ega l  de  an ima is  s i lves t res ,  onde  essa at iv idade  a inda  não  é 

v i s t a  como um prob lema é t ico  (A lves  et  a l .  2012) .  As 

es t ratég ias  para  a redução  do t rá f ico de an ima is  deve m abordar  

não apenas in f ormações zoo lóg icas e eco lóg icas,  mas t ambém 

econômicas e  cu l t ura is  (Souza  & A lves,  2014) ,  a t ravés de 

inc lusão da temát ica amb ienta l  nos p rogramas de educação ;  

c r iação de f ormas  a l t e rna t ivas  de renda  para f amí l i as  que 



14  
 

sobrev ivem des ta at iv idade e o aumento do número de 

c r iadores  comerc ia is ,  que  poderão f o rnecer  an ima is  de f orma 

lega l  pa ra o mercado  (Souza  et  a l .  2014) ,  a lém do 

f o r t a lec imento das ins t i tu i ções e uma r í g ida f isca l i zação  e 

pun ição dos in f ra t o res  (Ave la r  e t  a l .  2015;  S i lva & Bernard ,  

2015) .  

A  sobreexp lo ração de an ima is  s i lv es t res ,  que é a segunda 

causa de redução  popu lac iona l  de vá r ias  espéc ies  nat ivas  

(Hernandez &  Carva lho,  2006 ;  Rocha,  1995) ,  d i rec iona as  

ações dos  agen tes  f i sca l i zadores que ,  em cumpr imento da 

leg is l ação para  o combate  desses  i l í c i t os ,  apreendem grandes 

quan t idades dos espéc imes t ra f icados  (F igura 1)  ou apenas de 

posse i l ega l ,  ou se ja ,  quando apreend idas  em  res idênc ias ,  os  

qua is  são,  em sua ma ior ia ,  encaminhados aos CETAS (Ave la r  

e t  a l .  2015) .  

 

F i g u r a  1  –  Ap r e e n sã o  e  ch e g a d a  d e  mu i t o s  a n i ma i s  s i l ve s t r e s  a o  

C E T A S  S a l va d o r / B A  ( F o t o :  Jo s i a n o  C o r d e i r o  T o r e za n i ) .  
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Apesar  de  ex is t i r em cent ros  para  receb imento  de an ima is  

s i lv es t res  desde a década de 1980 (V i le la ,  2012) ,  somente em 

2005  f o i  c r iado um prog rama para  in teg rar ,  es t ru tura r  e  amp l ia r  

a  rede de cent ros  de  t r i agem do  Governo Federa l ,  

denominando -se Pro jeto CETAS Bras i l ,  uma in ic ia t iva do 

Ins t i t u t o  Bras i l e i r o  do  Me io Amb ien te e  dos Recursos Natura is  

Renov áve is  ( IBAMA)  para  adequar  os  cent ros  de  rea b i l i tação  e 

so l t u ra de an ima is  s i lv es t res .  Porém essa in ic ia t iva não 

consegu iu avançar  mu i t o  po is  não  consegu iu expand i r  o  número 

de  CETAS nos es tados,  dent re  out ros  prob lemas  (Fre i t as  et  a l .  

2015 ;  RENCTAS,  2016) .  

Nos ú l t imos anos a D i re to r ia  de Uso Susten táv el  da 

B iod ive rs idade e F lores tas  do IBAMA (DBFLO),  vem 

es t ruturando e readequando os  CETAS do IBAMA a t ravés de 

re fo rmas das ins ta lações e aqu is ição de equ ipamentos,  mas  

mu i t o  a inda deve se r  f e i t o  para os  CETAS operarem 

adequadamente,  po is  são necessár ios  t er  d iar iamente 

p rof i ss ionais  espec ia l i zados como  t ra tadores ,  b ió logos ,  

ve te r iná r ios  e zootecn is t as ,  e  possu i r  r ec in tos  es t ru tu rados 

para  abr iga r  s imu l t aneamente  g randes  quan t idades  de d ive rsas 

espéc ies  de mamí fe ros ,  av es e  répte is  (Mar in i  &  Mar inho f i lho ,  

2006 ;  Cava lcant i ,  2011) .  Cabe  ressal ta r  que dev i do  à ausênc ia 

de  Cent ros  de Reabi l i t ação de An ima is  S i lves t res  (CRAS) 

espec ia l i zados nos es tados,  os  CETAS procura ram ampl ia r  

v iv e i ros  (F igura 2)  com caracter ís t i cas  e capac idade  que 

permi t am uma me lhor  reab i l i t ação  dos an ima is ,  f ac i l i t ando  

ass im as ações de so l t u ra (Ca lazans,  2015) .  Um aspec to  

impor t an te  sobre o  potenc ia l  dos  CETAS é  a poss ib i l i dade de 

pesqu isa e ex tensão para a  f ormação e capac i t ação de  

p rof i ss ionais  na  área  de  s i lves t res ,  se ja  at ravés de  es tag iár ios ,  

pesqu isadores e pr inc ipa lmente profes sores,  po is  es tes  

poder iam dar  suas  aulas  p rát icas  nas dependênc ias  do  CETAS,  

desde  que  e le  se ja  es t ru tu rado  para  t a l  a t iv idade  (Branco  & 

R ibe i ro ,  2011) .  
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F i g u r a  2  –  Re c i n t o  d o  C ET AS S a l va d o r / B A  p a r a  t r e i n a me n t o  e  

r e a b i l i t a çã o  d e  vô o  ( F o t o :  Jo s i a n o  Co r d e i r o  T o r e za n i ) .  

  

A Le i  Complementa r  n º  140,  de  8 de dezembro de 2011  

ve rsa sobre a cooperação ent re  a  Un ião,  os  E stados,  o  D is t r i t o  

Federa l  e  os  Mun ic í p ios  nas ações admin is t ra t iv as  decor rentes  

do exerc íc io  da competênc ia comum re la t ivas  à pro teção da s 

pa isagens natura is  notáve is ,  à  proteção do me io amb iente,  ao 

combate à po lu i ção em qua lquer  de suas f o rmas  e à 

p reservação das f l o res tas ,  da f auna e da f l ora (Guerra,  2012) .  

Com a pub l i cação da Le i  suprac i t ada,  a  d i re to r ia  do IBAMA 

emi t iu  pareceres  t écn i cos in f ormando da necess idade da 

rea l i zação  de  Acordos de Cooperação Técn ica (ACT)  com os 

en tes  f ederat iv os  es tadua is  ou m unic ipa is  pa ra a 

operac iona l i zação dos CETAS.  O IBAMA arca com as despesas 

re fe rentes  a ma ior ia  dos seus  CETAS,  porém,  boa par t e  dos 

an ima is  apreend idos  são o r iundos de f i sca l i zações desses 

en tes  federat ivos ,  uma vez que  e les  não possuem seus própr ios  

CETAS (V i le la ,  2012) .  Com o  ACT ,  os  cus tos  poderão se r  

d iv id idos  e  os  órgãos  es tadua is  e m un ic ipa is  par t i c iparão da 

manutenção do CETAS,  podendo  ass im cumpr i r  a  l e i  de c r imes 

amb ien ta is  (Le i  nº  9 . 605/98)  que dete rmina,  em seu  a r t .  25,  

§2º ,  que,  a t é que os  an ima is  apreend idos se jam l i ber t ados em 
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seu hab i t a t ,  ou ent regues a ja rd ins  zoo lóg icos,  f u ndações ou 

en t idades asseme lhadas,  o  ó rgão/ent idade que apreendeu  o 

an ima l  deverá ze la r  para que  e les  se jam mant idos em 

cond ições adequadas de acond ic ionamento e t r anspor t e que  

garantam o seu bem -esta r  f í s ico  (Bras i l ,  1998;  RENCTAS,  

2016) .  É  f undamenta l  q ue as  cap i t a is  de Estado  e  as  pr inc ipa is  

c idades  do País ,  c r iem pol í t icas  públ i cas  e assumam a  gestão 

da  f auna s i lv es t re nat iva de seu t er r i t ór io ,  c r iando se rv iços  

vo l t ados  ao  mane jo  de  an ima is  s i lves t res  resgatados,  

ap reend idos ou ent regues espontaneament e (B ranco,  2008;  

S i lv a & Bernard ,  2015) .  

Somente em 2008  os  CETAS foram ins t i tuc iona lmente 

c r iados por  me io da INSTRUÇÃO NORMATIVA IBAMA nº  169,  

de  20 de f evere i ro  de 2008  ( rev ogada) ,  que normat i zou as  

ca tegor ias  de  uso  e mane jo  da  f auna  s i lves t re  em cat iv e i ro  em 

te r r i t ór io  bras i l e i ro  (V i le la ,  2012) .  E cons iderando a 

necess idade de padron iza r  o  f unc ionamento dos Cent ros  de 

T r iagem de An ima is  S i lv es t res  do  IBAMA  fo i  p romu lgada  a 

INST RUÇÃO NORMATIVA IBAMA Nº  23,  DE 31 DE DEZEMBRO 

DE 2014  ( IN Nº  IBAMA 23/2014)  que  def in iu  as  d i re t r i zes  e  os  

p roced imentos  para o receb imento,  func ionamento e a 

dest inação de an ima is  s i lves t res  nos CETAS  do IBAMA.  

 

1 . 3  Cen t ro de T r iagem de Anima is  S i lv es t res  (CETAS)  /  

IBAMA –  Aspectos  func iona is .  

 

Esses  cent ros  são un idades  responsáv e is  pe lo  mane jo de 

f auna s i lv es t re e  t em a  f i na l i dade  de  pres ta r  serv iço  de:  

recepção,  i dent i f i cação,  marcação ,  t r i agem,  av a l iação,  

recuperação,  reab i l i t ação e dest inação de an ima is  s i lves t res  

p rov en ientes  de  ação f i sca l i za tó r ia ,  resgates  ou ent re ga 

vo luntár ia  de par t i cu la res ;  e  poder  rea l i za r  e  subs id ia r  

pesqu isas c ien t í f icas ,  ens ino e ex tensão (Bras i l ,  2014) .  Por  

reg is t ra rem todos os  anima is ,  os  CETAS a inda  são 
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cons iderados impor t antes  para  as  ações de combate ao t rá f i co 

e  também de  cont ro le  ep id emio lóg ico,  po is  podem fornecer  

i n f ormações re la t iv as  as  or igens dos an ima is  (Branco,  2008 ;  

Dest ro et  a l .  2012) .  

A lém da s i t uação de apreensão ,  os  an ima is  receb idos nos 

CETAS a inda podem ser  p roven ientes  de ações de resgate e 

t ambém de ent rega  espontânea ,  conforme a F igura  3  (Pagano 

e t  a l .  2009;  RENCTAS,  2016 ) .  As  ações de  resgate se 

ca rac te r i zam quando  o an ima l  s i lves t re  é encont rado  f er ido ou 

f o ra de seu amb iente natu ra l  pr inc ipa lmente dev ido as  

per t u rbações  an t róp icas  nas  manchas de  hab i t a t  que  causam 

mov imentações i r r egu la res  desses  anima is  (Mar in i  &  Mar inho  

f i l ho,  2006;  Branco & R ibei ro ,  2011 ;  V i le la ,  2012) .  A ent rega 

espontânea se carac ter i za quando o c idadão dec ide ent regar  

ao  órgão amb ienta l  competente ,  o  an ima l  que mant inha  sob sua 

a  posse i lega l ,  or ig iná r ia  de compra i l í c i t a ,  ou mesmo que  o 

t enha encont rado f er ido /  pe rd ido  no  amb iente  (Pagano  e t  a l .  

2009 ;  B ras i l ,  2014) .  Os mot ivos  dessa ent reg a espontânea são 

vá r ios ,  como por  exemp lo:  

  Consc ient i zação de ocor rênc ia  de  seu cr ime -  onde 

o  c idadão de c ide  ent regar  pa ra  ev i t a r  as  comp l i cações 

adv indas  de uma possíve l  ação  f isca l i za tór ia ,  que  se r iam a 

mu l t a  admin is t ra t iv a e o processo jud ic ia l  (Souza  et  a l .  2014) ;  

  Perda de in t e resse -   ocor re quando a pessoa já  não 

se  impor ta  ma is  com o an ima l ,  quando e l e  f i ca v e lho  ou g rande ,  

ou  a inda quando a pessoa dec ide mudar  de res idênc ia (V i le la ,  

2012) .  

  R isco de ac identes  ou doenças -  para ev i t a r  ou 

cessar  os  ac identes  por  a taques ,  as  pessoas dec idem ent regar  

o  an ima l  que e las  c r iam.  A lguns de les  podem causar  sér io s  

f e r imen tos ,  como pequenos f e l i nos ,  canídeos,  pr imatas  e 

t ambém as av es como as da ordem Ps i t ac i f o rmes  (Ramos  & 

Ramos ,  2002 ;  Moura et  a l .  2012) .  
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  Doença ou lesões no an ima l  s i lves t re -   a  pessoa 

dec ide ent rega- lo  por  não te r  cond ições f i nance i ras  ou não 

querer  arca r  com as despesas  méd ico -veter inár ias  cobradas 

nas c l í n icas  (Souza  et  a l .  2014) .  

 

 

F i g u r a  3  –  F l u xo g r a ma  d e  o r i g e m  e  d e s t i n a çã o  d o s  a n i ma i s  

r e ce b i d o s  n o s  C ET AS  c o n f o r me  a  I N  N º  I B A M A  2 3 / 2 0 1 4 .  

 

Vi le la ,  ( 2012)  apon ta que em paí ses como Aust rá l i a ,  

Es tados  Un idos ,  Canadá,  e  Áf r i ca do su l ,  o  f o rmato  de  gestão 

e  operac iona l i zação  para reab i l i t ação  de anima is  não é 

exc lus iv idade do  poder  púb l i co ,  po is  essa  a t iv idade  é rea l i zada 

por  pessoas f ís i cas  ou  O rgan izações não  gov ernamenta is ,  

sendo que recebem aprox imadamente menos de 100 an ima is  

por  ano.  Enquanto isso ,  no Bras i l ,  durante o per í odo de 2008  a 

2010 fo ram receb idos 234 .595  anima is  com méd ia anua l  ge ra l  

de  2.323  an ima is  por  un idade  de  CETAS.  Segundo o  autor ,  o  
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número de an ima is  receb idos nos CETAS v em aumentando 

anua lmente,  e  e le  sugere que  uma a l t e rna t iv a para con tornar  

es ta s i tuação e promov er  uma ma ior  cap i lar idade no  

a tendimento  ser ia  a  imp lan tação  de  um s is t ema de 

reab i l i t adores v o lun tá r ios  no B r as i l ,  seme lhante ao dos dema is  

pa íses  onde,  após cadast ro s imp l i f i cado e ava l iaç ão t écnica 

dos  recursos humanos  e in f raest rutura d i sponív e l ,  os  

in t eressados poder iam ser  hab i l i t ados para cu idar  de v ár ios  

t i pos  de anima is .  Essas un idades d is t r i buídas pe lo p a ís ,  

r eduz i r i am os custos  com des locamento ,  os  r iscos de 

t ransmissão de doenças de uma reg ião para out ra e o es t resse 

dos an ima is .  

Con forme a IN  Nº  IBAMA 23/2014  (Bras i l ,  2014) ,  em sua 

seção V,  no Ar t .  14,  após o receb imento dos espéc imes da  

f auna s i lves t r e no CETAS,  e les  serão ob jeto das seguintes  

moda l idades prefe renc ia i s  de dest inação:  

  So l t u ra -  podendo ser  imed ia ta (an ima is  recém 

captu rados) ,  ou  med iata.  Quando  f or  med iata,  e la  poderá ser  

c lass i f i cada como:  exper imenta l ,  para rev igoramento 

popu lac iona l ;  e  pa ra  re in t rodução.  

  Ca t ive i ro  (Zoo lóg icos,  c r iadouros;  mantenedores de 

f auna,  e  depós i t o  domést ico prov isó r io ) .  

  Para f i ns  de pesqu isa,  educação  ou t re inamento.  

Os CETAS pr io r i zam as  so l t uras  (Magrosk i  e t  a l .  2017) ,  

mas  quando os  an ima is  não t em cond ições  para i sso,  e les  

podem ser  encaminhados para  o  cat ive i ro ,  como zoo lóg icos,  

c r iadouros conservac ion is t as ,  c r iadouros de  pesquisa ,  

c r iadouros comerc ia is ,  e  mantenedores  de  f auna  (Bastos  et  a l .  

2008) .  O prob lema é que essas ins t i tu i ções já  não compor tam 

as es péc ies  que são ma is  comuns  onde,  esses an ima is  acabam 

f i cando depos i t ados no CETAS por  longos tempos ,  gerando 

s i tuações de super lo t ação dev ido  a es t rutu ra f í s i ca l im i t ada dos 

rec in tos  e que com essa d i f icu ldade de dest inação t e rminam 

por  i r em ao óbi t o  (Cava lcant i ,  2011) . Ta l  s i tuação é p reocupan te 
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ao  se cons iderar  que o número  de an ima is  apreend idos é 

í n f imo ,  uma vez que  os  CETAS recebem por  ano  ce rca  de  1% 

do  to ta l  de an ima is  comerc ia l i zados  i lega lmente  (Cava lcan t i ,  

2011 ;  Dest ro et  a l ,  2012 ;  RENCT AS,  2016) .   

Para es t as  espéc ies  que não há  dest inação e /ou  as  que 

são cons ideradas  comuns (excedentes)  a  Soc iedade  B ras i le i ra  

de  O rn i t o log ia (SBO) publ i cou  d i re t r i zes  para  a des t inação  de 

av es s i lv es t res  proven ientes  do  t rá f i co e cat ive i ro ,  onde f o i  

i nd icada a eutanás ia para esses an ima is  (Efe et  a l .  2006) .  Para 

Cav a lcant i ,  (2011)  a re in t rodução dos anima is  cons iderados 

“excedentes ”  dev e ser  l evada  em cons ideração antes  da 

dec isão  da  eutanás ia,  uma vez que const i t uem a ma ior ia  dos 

espéc imes que anua lmente são  de pos i t ados nos CETAS,  sendo 

que  at ravés  de pesqu isas c ien t í f i cas  e  em d i f erentes  áreas de 

a tuação,  como med ic ina v ete r iná r ia ,  zoo tecn ia e b io log ia 

poderão desvendar  vár ias  ques tões  sobre  re in t roduções.  Ass im 

com o es tabe lec imento de metodo log ias  adequadas ,  essas 

so l t u ras  serv i rão de  mode lo  e reduz i rão os  r i scos de f a lhas  nos 

p ro je tos  das  espéc ies  c r i t icamente  ameaçadas  (H i r ze l  e t  a l .  

2014 ;  Gray et  a l .  2017) .  

 Segundo Cava lcant i  ( 2011)  e  V i le la  (2012)  a eutanás ia 

se r ia  i nd icada  para a dest inação de ind iv í duos  com f ins  de 

pesqu isas c ient í f i cas ,  e  para  os  anima is  que apresentem estado  

c l ín i co deb i l i t ado.  Cava lcant i  ( 2011)  a inda  re la t a que é 

f requente a ent rada de espéc imes  que não podem te r  a  so l tu ra 

como dest inação po is  possuem a lgum prob lema de saúde,  como 

por  exemp lo,  t em a lgum membro  amputado,  e  em razão  t ambém 

da  d i f i cu ldade de  se  dest ina r  esses  an ima is  para a lgum 

c r iadouro ou zoo lóg ico,  a  eutanás ia se r ia  uma opção.  Out ra 

a l t ernat iva  ser ia  de se ut i l i za r  esses  an ima is  em programas de 

educação amb ienta l ,  o  qu e  ser ia  uma ação mu i t o  louv áve l  pa ra 

e les  e t ransformadora para a soc iedade.  Logo pode -se pensar  

em ter  uma a la  exc lus iva  no  CETAS,  com rec intos  para  esses 

an ima is ,  uma vez que com a  publ i cação da  IN Nº  IBAMA 
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23 /2014 ,  o  CETAS do  IBAMA dent re as  suas  a t iv id ades,  

poderão receber  v is i t as  de cunho educac iona l ,  e  com isso 

aux i l i ar  na consc ient i zação das  pessoas acerca do prob lema da 

posse i l ega l  e  do t rá f i co de an ima is  s i lv es t res ,  a lém de t ra t ar  

p reservação dos an ima is  e pr inc ipa lmente dos seus hab i ta ts ,  

po is  caso  cont rár io  não  t eremos  sequer  espaço  para so l tá - los  

(Mor i t a ,  2009;  Ave lar  e t  a l .  2015) .   

 

1 . 4  So l t u ra de an ima is  s i lv es t res .  

 

A  Un ião In t e rnac iona l  para Conservação da Natureza  

( IUCN) def ine “ t r ans locação”  como o  mov imento,  med iado por  

seres  humanos,  de  organ ismos  v ivos  de uma área,  para  a 

so l t u ra em out ra ( IUCN,  2013) .  A T rans l ocação para f ins  de 

conservação  é o mov imento  in t enc iona l  e  so l t ura de um 

organ ismo v ivo,  onde  o ob jet iv o  pr inc ipa l  é  cont r ibu i r  para  a 

sua conservação,  sendo que i sso gera lmente inc lu i  o  

me lhoramento do es tado de conservação das espéc ies  em  foco 

loca lmente  ou  g loba lmente  e/ou  a  res tauração  das f unções  e 

p rocessos natu ra is  de ecoss is t emas (Seddon  et  a l .  20 14) .  

Logo ,  a  questão da so l t ura de espéc ies  o r ig inár ias  dos CETAS 

e  cons ideradas  excedentes  não  es ta r ia  conf igurada nes ta 

de f in i ção com o in t u i t o  conserv ac ion is t a.  P orém,  se  cont inuar  

a  sobreexp loração de espéc ies  cons ideradas comuns  será uma 

questão de t e mpo e las  serem inc lu ídas nas  l i s t as  de  espéc ies  

ameaçadas de ex t inção (Cava lcan t i ,  2011 ;  Souza  & V i le la ,  

2013 ;  Souza  e t  a l .  2014) .   

A  redução ou a ex t inção popu lac iona l  de espéc ies  an ima is  

em seu hab i t a ts  é  conhec ido pe lo t ermo defaunação 

(Redfo rd ,1992)  e  e la  pode se r  causada de modo d i re to  at ravés 

da  caça ou captura  de an ima is ,  e  pe lo modo  ind i re to que  se r ia  

p r inc ipa lmente at rav és das at iv idades humanas l i gadas a 

empreend imentos  e que causam impactos  amb ienta is  como a 

perda e/ou f ragmentação  dos hab i t a ts  n atura is  (V i le la ,  e t  a l .  
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2016 ;  Gray et  a l .  2017) .  Com a constante e excess iv a  

caça/captu ra i lega l  de an ima is  já  ocor re ram ext inções loca is  de 

espéc ies  não cons ideradas  ameaçadas  de ex t inção 

(Fernandes-Fer re i ra  et  a l .  2012) ,  ass im mu i tos  amb ien tes  

podem esta r  perdendo f unções ecoss is t êmicas que antes  eram 

regu ladas por  esses an ima is  (Red ford,1992) .  

Em opos içã o a esse p rocesso  de  defaunação  su rg iu  a 

re faunação,  a  qual  a  t r ans locação v isa me lhorar  o  s t atus  das 

espéc ies  f ocais  a t ravés do re fo rço,  re in t rodução  ou co lon ização 

ass is t i da,  onde o ob jet ivo é res taura r  f unções ou processos 

na tura is  do  ecoss is tema (Seddon  et  a l ,  2014) .  Logo,  as  so l tu ras  

o r iundas  dos CETAS pode m te r  uma impor t ante cont r ibu ição 

para so luc ionar  o prob lema da  defaunação  ( Cheyne,  2006) .  

En t retanto es ta  ação deve ser  c r i te r iosa a f im de se ev i ta r  ou 

min imiza r  f a t o res  de r isco para os  an ima is  que serão so l tos ,  

pa ra os  an ima is  res identes  do loca l  de  so l t ura,  e  para o p rópr io  

ecoss is t ema loca l  (Cava lcan t i ,  2011;  RENCTAS,  2016 ;  

Magrosk i  e t  a l .  2017 ) .  

Esses f a t ores  de r i sco cor respondem a anál i ses  de 

aspec tos  san i t ár ios ,  compor tamenta is  e  genét i cos  dos an ima is ,  

ass im como se f az necessár io  es tudos sobre a carac ter i zação 

da  área de so l t ura e o mon i to ramento  pós -so l t ura que levará 

em conta reg is t ros  sobre  reprodução,  f l u t uação da popu lação 

so l t a  e os  efe i tos  sobre o ecoss is t ema (W anj ta l  &  S i lve i ra ,  

2000 ;  Mar in i  &  Mar inho f i l ho ,  2006 ;  Rantanen et  a l .  2010 ;  

B ras i l ,  2014) .  A lém d isso,  é  f undamenta l  se ident i f icar  e  

e l iminar  as  causas dos dec l ín ios  p opu lac iona is  antes  de se 

rea l i za r  a  so l t ura  dos an ima is  s i lv es t res ,  a  f im de que o t rabalho 

não  se ja em vão ( Cheyne,  2006 ;  Bambi r ra  & R ibe i ro  2009) .  

Como as espéc ies  o r iundas dos CETAS passaram par t e de 

sua v ida  ou a té  mesmo a v ida t oda em cat ive i ro ,  pa ra a escolha 

da  área de so l t ura,  a  não ex is t ênc ia de hab i t a ts  de  igua l  

qua l idade aos de an ima is  de v ida l iv re  não dev e imped i r  os  

p ro je tos  de t rans locação,  po is  os  membros de a lgumas 
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espéc ies  podem se adaptar  bem a amb ientes  a l t e rados,  uma 

vez que  conv iv eram fo ra de seu  hab i t a t  natura l  (Mar in i  &  

Mar inho  f i l ho ,  2006;  Bernardo  et  a l .  2011) .  Logo ,  rea l i za r  

c r i t er iosamente a  so l t ura  de an ima is  s i lves t res  em loca is  que  

garanta um mín imo de hab i t a t  apropr iado a espéc ie,  pode  

p rop ic ia r  a  queda do r i sco de insucesso n a so l t ura (Rantanen 

e t  a l .  2010)  uma vez que poderá reduz i r  a  compet i ção  in t ra  e 

in t erespec i f ica  das espéc ies  so l t as  com as  espéc ies  

res identes ,  d i f erentemente caso f ossem sol tas  em paisagens 

dominadas por  f l ores tas  em bom estado de conservação  

(Rodr igues ,  2006) .  

As f ontes  de an ima is  a serem so l t os  podem ser  de 

apreensões e ent regas espon tâneas,  programas de 

re in t rodução de an ima is  nasc idos em cat iv e i ro ,  e  de an ima is  

resgatados nas á reas urbanas ( Cheyne ,  2006) .  D ian te  d i sso,  as  

f o rmas de t rans locação possui rão ca rac te r ís t i cas  d i f erentes  e,  

po r t anto ,  as  metodo log ias  deverão ser  compat íve is  de acordo 

com a or igem dos an ima is  (Mar in i  &  Mar inho f i l ho,  2006) .  

A rea l i zação de t rabalhos de  reabi l i t ação e so l t u ra 

env o lvem mu i t os  custos  e ,  pr inc ipa lmente ,  t écn icos 

capac i tados para ta l .  Porém esses t écn icos enf rentam mu i t os  

p rob lemas não só das ações de so l t ura,  mas do própr io  

f unc ionamento do  CETAS,  o que  d i f icu l t a  o  cumpr imento ou  a 

e laboração de p ro toco los  (B ranco & R i bei ro ,  2011;  Cava lcan t i ,  

2011 ;  Kuhnen  &  Kanaan ,  2014 ) .  D iante d isso,  a inda ex is t e  uma 

escassez de dados  s is t emat izados  sobre  so l t uras  de an ima is  

s i lv es t res  no B ras i l  ( IBAMA,  2012) .  Mesmo ass im,  são 

rea l i zadas  pesquisas  nos CETAS e que são d i rec ionadas  a 

vá r ias  questões  b io lóg icas como por  exemp lo  b ioacúst i ca 

(Cape l l i ,  2014) ,  compor tamento (P rudente,  2014;  W inandy,  

2014) ,  saúde (Nunes et  a l .  2010 ;  L ibo r io ,  2014;  A lme ida et  a l .  

2016) ,  mor f o log ia  (F i rmino  e t  a l ,  2013) ,  t r á f ico de an ima is  

(Dest ro et  a l .  2012)  e reabi l i tação /  so l t u ra (Bar ros  e S i lva et  

a l .  2008;  A lv es et  a l .  2011;  Cav a lcant i ,  2011) .  As pesqu isas 
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com os an ima is  or iundos dos  CETAS podem fo rnecer  vár ias  

respostas  sobre a b io l og ia das espéc ies ,  sendo que quan to 

ma io r  f o r  a  in t e ração ent re os  t écn icos  do  CETAS e a  academia  

c ient í f i ca,  ma is  t raba lhos  exper imenta is  no  campo da b io log ia 

da  re in t rodução poderão ser  rea l i zados,  e  com isso mu i t as  

lacunas c ient í f icas  serão preench idas,  i nc lu indo a e laboração 

de  p rotoco los  de reab i l i t ação e  so l t ura que consequentemente 

p roporc ionarão me lhores resu l t ados em fu tu ras  so l t uras  de 

an ima is  dos CETAS ou até re in t roduções de espéc ies  

ameaçadas (Cava lcan t i ,  2011;  Magrosk i  e t  a l .  2017) .  

Após as  et apas como iden t i f i cação,  t r a t amento,  

reab i l i t ação e exames labora tor ia is  dos an ima is  no CETAS,  

para a etapa da devo lução dos an ima is  ao amb iente  se rá 

f undamenta l  a  se leção de á reas de so l t ura ,  que dev erão 

cons iderar  as  carac ter í s t icas  do loca l  r e lac ionadas  ao an ima l  

que  será  so l t o ,  os  f a t o res  de r i sco,  e  a capac idade de supor te  

do  amb iente  (Cheyne,  2006;  Bass ,  2016) .  

A lém d isso ,  é  necessár ia  a inserção de t raba lhos de 

e tnobio log ia e educação amb ien ta l  (Sou to  e t  a l .  2017) ,  uma vez 

que  as  comun idades humanas ,  den t ro ou no en to rno de  uma  

á rea  de  so l t u ra,  têm in t e resses  em qua lquer  t r ans lo cação ,  onde 

i sso in f luenc ia rá a  méd io e a  longo  p razo na mi t igação dos 

possíve is  impactos  negat ivos  no p ro je to de so l tu ra,  

p r inc ipa lmente  no  combate à  in t ensa captura  de  anima i s  para 

manutenção em cat iv e i ro  ou aba te at rav és da caça,  no qua l  

pa ra reduz i r  ou acabar  com essas ações noc ivas,  é  fundamenta l  

hav er  per iod icamente ações f i sca l i za tór ias  no  en to rno da área 

de  so l t u ra ,  já  que e las  serão mu i t o  v isadas dev ido a quant idade 

e  v ar iedade de an ima is  que serão  l i ber tados  (Cav a lcant i ,  2011 ,  

IUCN,  2013) .   

Como fo rma de  garant i r  uma ma io r  segurança  nos 

p roced imentos  de so l t ura de an ima is  s i lves t res ,  a  

Super in t endênc ia do IBAMA em São Pau lo es tabe leceu c r i t ér ios  

para o cadast ramento de  á reas de so l t ura e mon i t oramento 
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(ASM) em propr iedades de pessoas f í s i cas  ou ju r í d icas  ( IBAMA,  

2006) ,  as  qua is  es tão su je i t as  ao cumpr imento de normas 

san i t á r ias ,  imp lantação de in f raest rutu ras ,  mane jo c l í n i co  e 

compor tamenta l  dos an ima is ,  com respec t iv o con t ro le  em 

f i chas,  d i f e rentes  protoco los  de metodo log ias  a serem 

ap l i cadas a cada c lasse  de anima is ,  bem como 

acompanhamento  por  t écn ico  comprovadame nte  capac i tado 

(RENCTAS,  2016) .  

São poucas as  á reas de so l t ura cadast radas no pa ís ,  

sendo que esse modo de  operação se  destacou no  es tado de 

São  Pau lo ( IBAMA,  2012;  RENCTAS,  2016) ,  uma vez que  a 

manutenção dos anima is  por  esses  p ropr ie t ár ios  env o lvem  a l t os  

custos ,  e  e les  não recebem nenhum retorno f i nance i ro pe lo 

t r aba lho desempenhando.  É impor t ante a c r iação de po l í t icas  

púb l i cas  e l i nhas de  f inanc iamento  que  incent ivem a  c r iação  e 

f o r t a lec imento das  ASAS,  po is  essas ins t i t u i ções  /  pessoas 

f azem esse serv i ço ao me io amb iente apenas por  um dev er  

c ív i co e/ou eco lóg ico (Kuhnen & Kanaan,  2014 ;  RENCTAS,  

2016) .   

Para v iab i l i za r  o  cadast ramento de á reas de  so l t ura  de 

an ima is  s i lv es t res  (ASAS)  a IN Nº  IBAMA 23/2014 (B ras i l ,  2014)  

es tabe leceu regras  ma is  s imp les  no que t ange  a 

responsab i l i dade do propr ie t ár io ,  a  qua l  se dará pr inc ipa lmente 

a t rav és da imp lan tação do v ive i ro  de ac l imatação,  a l imentação 

e  acompanhamento dos an ima is .  Ass im a ma io r  pa r t e  dos 

t raba lhos onerosos como exames  e a p rópr ia  reab i l i t ação f i ca 

sendo  mesmo no  própr io  CETAS.  Em seu capí t u lo  I I I ,  den t re 

ou t ras  co isas ,  e la  c i t a  pa ra  compos ição do  processo  de 

cadast ramento  de uma ASAS o  segu inte:  

  Mapa  contendo  a  de l imi tação da  área da p ropr iedade 

e  de suas á reas de reserva lega l  e  p reserv ação permanente,  

bem como a de l imi t ação de  áreas com a lgum reg ime de 

p roteção  amb ienta l  que even tua lmente  perpassem a  
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propr iedade,  com in formação sobre os  respect iv os  t amanhos 

em hectares ;  

  Con f i rmação das coordenadas  geográf icas  de 

loca l i zação  da á rea;   

  Descr i ção  gera l  da á rea ,  que contemp le  in f ormações 

como o t amanho da p ropr iedade ,  ca rac te r i zação f i t o f i s ionômica  

da  vegetação e  de seu es tado  de conservação,  ca rac te r i zação 

das áreas de uso e ocupação do so lo ,  ex is t ênc ia de nascentes  

e  co rpos d 'água,  ent re out ras ;  

  Obtenção de reg is t ros  f o tog rá f icos  da á rea ,  sendo 

recomendáve l  a  obtenção de fo t os  do acesso ao loca l ,  da sede  

da  p ropr iedade,  das á reas de reserva legal  e  de p reserv ação 

permanente,  das á reas onde há  uso  ou ocupação do so lo,  ent re 

ou t ras ;   

  Av a l iação técn ica quanto à conect iv idade da á rea em 

re lação a  cor redores de l igação ent re  remanescentes  de 

vegetação nat iva e ind icação das espéc ies  para as  quais  a á rea 

é  adequada;  e  

  Ind icação de espéc ies  passíve is  de serem so l t as  

nessa área.  

Esse cadast ro é rea l i zado no S is t ema Compar t i l hado de 

In f o rmações Ambienta is  (S ISCOM) do IBAMA,  onde conforme o 

F igura 4 ,  são inser idos os  dados da p ropr iedade preench idos 

de  f o rma categór ica  (Metzger ,  2004) ,  e  anexadas imagens de 

sa té l i t e ,  f o t ograf ias  e mapa ou  c roqu i  de  acesso  do  loca l  

(Bras i l ,  2014) .  

Embora ex is t am ind icações da  impor tânc ia da aná l i se da 

es t rutura  espac ia l  da  área de  so l t ura,  não ex is t e  uma 

metodo log ia qua l i t a t iva e quan t i t a t iva que padron ize a 

av a l iação dos t écnicos para a anál i se das ASAS,  podendo isso 

gera r  sub jet iv idade no atua l  cadast ramento .  A lém d isso,  a  IN 

IBAMA 23/201 4 a inda  requer  a ind icação de qua is  an ima is  

poderão se r  so l tos  no loca l ,  po rém não ind ica t ambém nenhuma 



28  
 

metodo log ia  para t a l .  Uma v ez que os  an ima is  são encont rados 

e  perme iam por  d ive rsos t ipos  de amb iente  é impor t an te 

ana l i sar  os  espaço no con tex to da pa isagem,  a qual  deverá 

conte r  os  requ is i t os  bás icos para os  an ima is  a se rem sol t os  

(Benne t t  & Saunders ,  2010 ) .  

 

1 . 5  A  aná l i se  da paisagem e sua  impor t ânc ia para  a 

se leção de á reas de so l t u ra de  an ima is  s i lves t res .   

 

A  paisagem representa  um mosa ico  hete rogêneo de 

d i f erentes  t i pos  de  unidades  que  in t era gem ent re  s i  (Metzger ,  

2001) .  O  desenvo lv imento ou  f o rmação  da  pa isagem é  o 

resu l t ado  da  in t eração  en t re a  f unção ,  e  a  mudança da es t rutu ra 

dos ecoss is t emas he te rogêneos  (Forman & Godron ,  1986) .  A  

f unção na paisagem são as  in t erações ou f l uxos ent re os  

hab i ta ts  e  as  espéc ies  p resen tes  na reg ião.  A mudança  é 

en tendida como a a l t eração na f unção e na es t rutu ra do 

con junto de  hab i t a t s  d i s t r i buídos  no espaço ao  longo  do  t empo.  

A  es t rutura  espac ia l  cor responde  aos  padrões  espac i a is  

de  uma cer t a  reg ião e carac ter i za a d i s t r i bu ição,  f o rma e 

quan t idade de habi t a ts  numa pa isagem.  Esta es t rutura  é 

f o rmada po r  t r ês  e lementos ,  sendo e les  a m at r i z,  a  mancha e  o 

co r redor ,  onde o es tudo da  re lação espac ia l  ent re es tes  

e lementos const i t u i  u m tema cent ra l  de pesqu isa na Eco log ia 

da  Pa isagem.  

Mancha  é  uma área homogênea  em dete rminada escala de 

uma un idade da pa isagem,  que  se  d is t i ngue das  un idades 

v i z inhas e  t êm ex tensões  espac ia is  reduz idas e  não - l ineares,  

onde  a lém do t amanho da área,  a  d in âmica dos f ragmentos 

f l ores ta is  cor re lac iona -se com sua f o rma,  g rau  de i so lamento,  

t i po de v i z inhança e h i s t ór ico de per t urbação,  i n t er fe r indo na  

compos ição,  bem como na sobrev iv ênc ia b io lóg ica (Metzger ,  

2001 ,  Fahr ig ,  2003;  Dav id et  a l .  2017) .  
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Cor redor  é uma á rea homogênea  em dete rminada escala 

de  uma un idade da pa isagem,  que se d is t i ngue das  un idades 

v i z inhas  e que apresenta d ispos ição  espac ia l  l i near ,  ou  se ja ,  

se r ia  a l i gação ent re  do is  f r agmentos anter iormente 

conectados.  Os cor redores t em s ido mu i t o  es tudados nos 

ú l t imos anos,  po is  e les  t em g rande impor t ânc ia por  me lhorar  

f l uxos b io lóg icos (Metzger ,  2001 ;  N axara,  2008;  Uezu  e t  a l .  

2008) .  

E  a mat r i z,  sob a perspect iva  da eco log ia ,  é  a un idade 

não-hab i t a t  natura l  da  paisagem que  cont ro la  e se destaca em 

ma io r  proporção  na d inâmica  da pa isagem (Metzger ,  2001) .  

Segundo Uezu  e t  a l .  ( 2008) ,  a  mat r i z pode t e r  d i f erentes  

f unções eco lóg icas,  i n f l uenc iando os  efe i t os  de borda ,  

regu lando a amp l iação  dos d is tú rb ios ,  serv indo como habi t a t  

secundár io  e ,  p r inc ipa lment e,  i n f l uenc iando  a conect iv idade da 

pa isagem,  pois  e la  pode  atuar  como uma bar re i ra  ao  mov imento 

de  ind iv íduos  ent re  os  f ragmentos de v ege tação nat iva,  

res t r i ng indo as  populações  loca is  aos  l im i t es  do  mancha  e 

aumentando o efe i t o  de  i so lamento.  

No  mode lo mancha-cor redor -mat r i z (Bosco lo et  a l .  2016) ,  

a  conec t iv idade é uma v ar iável  que pode se r  med ida usando um 

con junto de í nd ices espac ia is ,  como o grau de i so lamento ou  

de  conec t iv idade das manchas  (Fore ro -Med ina & V ie i ra ,  2007) ,  

os  qua is  i n f l uenc iam a  capac i dade  do f l uxo  b io lóg ico ent re as  

un idades de uma pa isagem (Metzger ,  2001) .  A  de te rminação do 

g rau de iso lamento in f ere sobre a d i s t ânc ia d e um ún ico 

f ragmento usando med idas  de  d is tânc ia  ent re f r agmentos ,  ou 

mede o iso lamento méd io das manchas de hab i t a t  na pa isagem 

(Metzger ,  2004) .  Já a  conec t iv idade,  e la  se  apresenta  podendo  

ser  es t rutura l  ou f unc iona l ,  onde na conec t iv idade es t rutura l  a  

f unção  da  conf iguração  espac ia l  dos  remanescentes  de habi t a t  

é  i n f l uenc iada  pe la d i s tânc ia ent re  manchas,  pe la 

permeab i l i dade  da mat r i z  de amb ien tes  a l t e rados do entorno  e 

pe la  presença e  dens idade  de  cor redores;  e  na conect iv idade  
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f unc iona l ,  que  cons idera  a in te ração  organ ismo -pa isagem,  po is  

a lém dos  aspecto es t rutu ra is ,  e la  depende também das 

ca rac te r ís t i cas  b io lóg icas das espéc ies ,  como por  exemp lo,  a  

capac idade que determinada espéc ie t em de mov imentar -se  ou 

ocupar  hab i t a t s  a l t erados (Fore ro -Med ina & V ie i ra ,  2007 ;  

Naxara ,  2008) .  A  conect iv idade  da pa isagem pode  ser  

aumentada pe la  presença de  pequenas áreas de vegetação 

na t iva  ou  exót i ca (Barbosa et  a l .  2017) ,  que  es tão  imersas na  

mat r i z ,  sendo  chamadas de  “ s t epp ing  s t ones ”  ou  “ t r ampo l ins  

eco lóg icos” ,  onde  sua  pr inc ipa l  f unção  é  a judar  as  espéc ies  a 

a l cançar  manchas  d i f erentes ,  d iminu indo a  d is t ânc ia  que um 

ind iv í duo tem que at rav essar  de uma v ez pe la mat r i z (Uezu  et  

a l .  2008) .  

Os organ ismos  podem enxerga r  a  pa isagem em v ár ias  

esca las  espac ia is  (McGar iga l ,  2016) ,  e  como e les  se 

compor tam de acordo  com as suas capac idades  de se 

mov imentarem ent re as  manchas f l o res ta is ,  a t ravessando ou  

não os  d iv ersos t i pos  de amb ien tes  que es tão p resentes  na 

mat r i z  ( Uezu e t  a l .  2008 ;  Barbosa et  a l .  2017 ) ,  as  ava l iações 

mu l t i - esca la res  da compos ição  e conf igu ração d as c lasses na 

pa isagem resu l t am em uma me lhor  compreensão de sua 

es t rutura quando  re lac ionadas aos aspectos  eco lóg icos que  

in f l uenc iam a  inc idênc ia e  a pers is t ênc ia  das  espéc ies  (Bosco lo 

&  Metzger ,  2009;  McGar iga l ,  2 016) .  

A  quant i f icação  do padrão  es t rutu ra l  de uma pa isagem 

pode  se r  rea l i zada at ravés  de mét r icas  da pa isagem.  Con fo rme 

Metzger ,  ( 2004) ,  as  mét r icas  são agrupadas em duas 

ca tegor ias :  os  í nd ices de  compos ição e  os  de d ispos ição .  

Os parâmet ros  de compos ição const i t uem as un idades que 

es tão presentes  na pa isagem,  sendo que as  ma is  impor t antes  

es tão  re lac ionadas  com a  r iqueza  de  un idades de  pa isagem e  

com a  proporção de  á rea ocupada por  cada  uma delas  na 

pa isagem.  Esses  do is  parâmet ros  podem ser  u t i l i zados  para 

av a l iação da hete rogene idade  da pa isagem,  resu l t ando  nos 
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dados  de  equab i l i l i dade e dominânc ia  da pa isagem.  Os 

parâmet ros  de d ispos ição  vão  quant i f ica r  o  a r ran jo  espac ia l  

dessas un idades:  í nd ices de á rea,  de f orma,  de borda ,  de á rea 

núc leo,  de  i so lamento e conect iv idade,  de  cont ras te,  de 

contág io,  e  de d ive rs idade,  os  qua is  compõem o mosaico  de 

pa isagem (Metzger ,  2004;  Pér i co e t  a l .  2005;  V ido l in  e t  a l .  

2011) .   

Den t re os  parâmet ros  de d ispos ição ,  as  mét r i cas  de á rea 

quan t i f i cam a compos ição d a pa isagem e f ornecem in fo rmações 

impor t an tes  sobre a d inâmica  de popu lações,  quando  

ana l i sadas sob  a ót ica do l im ia r  de f ragmentação re la t ivo  às  

espéc ie  (V ido l in ,  2008 ;  Metzger ,  2010) .  A  mét r ica  de f o rma 

descreve  a conf iguração  da  paisagem,  onde  var iadas  f ormas de  

manchas podem ser  encont radas na pa isagem como as f ormas  

cu rvadas ,  as  compactas ,  a longadas,  e  as  a r redondadas ,  sendo 

es ta a ú l t ima a f orma ma is  dese jáve l ,  po is  min imiza  o efe i to  de 

borda.  (V ido l in ,  2008) ,  es te que  é  es t imado  at rav és  da  mét r i ca 

de  borda e que resul ta  na  p roporção  da  mancha submet ida ao 

e fe i t o  de borda  (Metzger ,  2004) .  Já  as  mét r i cas  de área núc leo,  

são cons ideradas med idas da qual idade de hab i t a t s ,  uma vez 

que ind icam o quanto ex is t e  rea lmente de área efet iva de uma 

mancha ,  após descontar -se o e fe i t o  de borda (V ido l in ,  2008) .  

Segundo V ido l in ,  (2008) ,  as  mét r icas  de conect iv idade  e 

i so lamento resu l t am na d is tânc ia ent re  as  manchas v i z inhas 

ma is  p róx imas,  i nd icando  o  grau  de  iso lamento  da  pa isagem,  e 

consequentemente a ex is tênc ia  ou n ecess idade de imp lan tação 

de  e lementos de conexão,  ta is  como os co r redores eco lóg icos 

e  t r ampo l ins .  As mét r i cas  de  contág io e  de  cont ras te 

re lac ionadas  ao g rau  de i so lamento,  f ornecem in fo rmações 

sobre a ex tensão na qua l  as  manchas ou c lasses es tão 

agregadas  ou  d ispersas  em uma pa isagem,  ass im como 

quan t i f i cam a d is t r i bu ição  espac ia l  de  um t ipo  de mancha ou 

c lasse na  pa isagem.  E as  mét r i cas  de  d iv ers idade  f ornecem 
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dados sobre a r i queza,  dens idade ,  hete rogene idade,  e  out ros  

aspectos  re lac ionados as  manchas n a paisagem.  

A aná l ise espac ia l  de pa isagens natura is  v isa 

compreender  do is  impor tantes  p rocessos  an t róp icos que afetam 

a  manutenção de populações  b io lóg icas  que é a perda e  a 

f r agmentação  de hab i t a ts  (Metzger ,  2001,  Fahr ig ,  2003 ;  Dav id 

e t  a l .  2017) .  (V iana,  1995;  Fahr ig ,  2003;  Bennet t  & Saunders ,  

2010 ;  Sa i t o  et  a l .  2016;  Haddad  et  a l .  2017;  Fahr ig ,  2017) .  

A perda de hab i t a t  ca rac te r i za -se pe la redução do 

t amanho da mancha  de habi t a t  s i lv es t re ex is t en te  em uma 

pa isagem,  e  poste r io rmente a  in t rodução  de  nov as  f ormas  de 

uso da t er ra para subst i t u i r  a  vegetação perd ida (Fahr ig ,  2003 ;  

Bosco lo et  a l .  2016) ,  Já f ragmentação ,  que por  def in i ção  é  a 

quebra de uma mancha cont í nua de habi t a t ,  em d i f e rentes  

par t es  e t amanhos ,  or ig inando  um novo a r ran jo espac ia l  

(Fahr ig ,  2003;  Naxara,  2008;  Fahr ig ,  2017) .  Em um estudo de 

meta -aná l i se,  Fahr ig ,  ( 2017)  inv est igou os  efe i t os  da 

f ragmentação e encont rou  que há ma is  e fe i tos  pos i t ivos  do que 

nega t iv os ,  sendo que dent re os  e fe i t os  pos i t ivos ,  des tacou -se 

a  ma io r  r i queza  de  espéc ies  numa pa isagem com vár ias  

pequenas manchas  do que  na  pa isagem com uma ún ica  mancha 

g rande,  poss iv e lmente pe lo  aumento  pr inc ipa lmente de 

espéc ies  genera l is t as .  Ent re tanto,  os  efe i t os  nas  esca las  

t empora is  podem a inda não  es ta r  a t uando nas  á reas 

f ragmentadas es tudadas,  sendo  que para  essas  pequenas 

manchas manterem a b iod ive rs idade,  e las  deverão  es tar  

conectadas ( Mar tensen,  2008;  Metzger ,  2010) .  

Mesmo ass im,  o processo de f ragmentação pode causar  

e fe i t os  negat ivos  para a b iod iv ers idade,  os  qua is  se rão 

in f l uenc iados pe lo t amanho das manchas de hab i t a t ,  a  sua 

quan t idade e  conf iguração  na  pa isagem ,  e o  t i po de mat r i z 

c i rcundante (Pard in i  e t  a l .  2009 ;  Haddad et  a l .  2017) .  Os 

impac tos  da f ragmentação  sobre a  pers i s t ênc ia das  espéc ies  

podem ser  sent idos imed ia tamente a depender  das 
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caracte r ís t i cas  b io lóg icas das  espéc ies  como por  exemp lo  

pequena  á rea de v ida  e ba ixa  d ispers ão,  ass im como 

poss ive lmente numa longa esca la t empora l ,  dev ido as  

respostas  t ard ias  das v ar iáv eis  b io lóg icas f rente as  

mod i f i cações da paisagem (Metzger  et  a l .  2009;  Haddad et  a l .  

2015) .  Sendo ass im,  u l t rapassando a capac idade de res i l i ênc ia 

eco lóg ica da á rea  impactada ,  o  ecoss is t ema poderá  não 

reestabe lecer  ma is  seu equ i l í b r io ,  mod i f i cando sua s 

ca rac te r ís t i cas  es t rutura is  e  espac ia i s  de  modo a  resu l t a r  em  

perda de b iod iv ers idade  (Peterson &  Ho l l i ng,  1998) .  

Con forme Haddad et  a l .  ( 2015) ,  u ma consequênc ia  da 

f ragmentação  é  que ma is  de  70% das f l o res tas  n o p laneta  es tão 

a  1 k m de uma borda  da  f l ores ta ,  l ogo  a ma ior ia  de las  es tão 

p róx imas à at iv idades humanas ,  ge rando impactos  em v ár ios  

n íve is  da o rgan ização eco lóg ica.  Dent re esses  impactos ,  

destaca-se  o efe i t o  de  borda ,  o  q ua l  se  carac ter i za  por  um 

grad iente na tu ra l  de l im i t es  en t re do is  háb i t a ts ,  e  que pode 

lev ar  a  a l t erações mic roc l imá t i cas  na reg ião da borda,  

causando ressecamento  do  so lo ,  predominânc ia de espéc ies  

genera l i s t as ,  inv asão de espéc ies  exót icas  ou domést i cas ,  e  

redução  da  a l t u ra do dossel ,  os  qua is  t odos ,  ao  longo do t empo ,  

i r ão acar re tar  a  perda de b iod iv ers idade,  sendo que quan to 

menor  f or  a  mancha,  ou ma is  a longad a,  ma is  fo r t emente os  

e fe i t os  de borda i r ão impacta r  sobre  e l a .  (V iana & P inhei ro,  

1998 ;  Pér ico  et  a l .  2005;  Ga let t i  e t  a l .  2010) .  

Na co lon izaç ão do Bras i l ,  a  exp lo ração de suas r iquezas 

na tura is  concent rou-se p r inc ipa lmente no  b ioma da Mata 

A t lânt i ca,  a t ravés da  ex t ração  de  made i ra ,  de lav ra  do  ouro ,  

desmatamento para p lant io  de cu l t u ras  como cana -de-açúcar  e 

ca fé ,  imp lantação da pecuár ia ,  e  es tabelec imento dos  cent ros  

u rbanos  (Dean,  1995) .  Atua lmente ,  a  ma io r  pa r t e  dos 

remanescentes  f lo res ta i s  da Mata At lân t i ca es tão loca l i zados 

em pa isagens a l t e radas  por  a t iv idades  humanas,  e  em áreas 

p r iv adas,  proteg idas na leg is lação na fo rma de Reserva Lega l  
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(RL) ,  Á rea de P reserv ação Permanente (APP)  e Reserv as 

Par t icu lar  de Pat r imôn io Na tura l  (RPPN) onde e les  se 

apresentam impac tados nega t ivamente ,  i so lados,  pouco  

es tudados e consequentemente  pouco p ro teg idos (V iana,  1995 ;  

Ga let t i  e t  a l .  2010;  Nossack  et  a l .  2014) .  

Um estudo que co r ro bora isso,  é  o de R ibei ro  et  a l .  ( 2009) ,  

que  ava l iando a f ragmentação  dos remanescentes  de Mata 

A t lânt i ca,  r ev ela ram uma g rave  s i t uaç ão  onde:  ma is  de 80% dos 

f ragmentos são in f er io res  a 50  hectares ;  a  d i s t ânc ia méd ia 

en t re os  f ragmentos é super io r  a  1.440 met ros ;  as  reservas 

na tura is  p roteg idas represen tam 9% da f l ores ta remanescen te,  

sendo apenas 1% em f lo res tas  or ig ina is ;  ent retanto,  as  

es t ima t ivas  de cober t ura da Mata At lânt i ca ex is t ente eram ma is  

e lev adas do que as  anter iores  (7 -8%),  v ar iando de 11,4% para 

16%.   

Logo ,  uma mancha  f l ores ta l  à  p r ime i ra v is t a  pode  parecer  

adequada para  a so l t u ra de dete rminada  espéc ie  de  an ima l  

s i lv es t re  (Cheyne ,  2006) ,  po rém de acordo com o seu tamanho,  

f o rma,  g rau  de conect iv idade ,  e  da capac idade de 

permeab i l i dade  da mat r i z  do an ima l  a  se r  so l t o ,  e la  t a lvez  não  

se ja adequada po is  pode es tar  iso lada  de ou t r as  manchas 

f l ores ta is  (Bosco lo  &  Metzger ,  2011;  Bosco lo  et  a l .  2016) ,  

r eduz indo ass im as chances de sobrev iv ênc ia da espéc ie no  

loca l  da so l t ura,  j á  que  a  concor rênc ia  in t e r  e  in t ra -especí f i ca 

para os  recursos pode ser  acen tuada,  ass im como pode ocor re r  

a  d iminuição da v ar iab i l i dade  genét i ca da popu laç ão no 

f ragmento (Cheyne,  2006;  Barbosa  e t  a l .  2017) .  

A tua lmente o p rotoco lo para cadast ramento de ASAS no 

IBAMA é  rea l i zado de fo rma ca tegór ica  (F igu ra 4 ) ,  

descons iderando aná l i ses  es t rutura is  e  f unc iona is  ma is  

minuc iosas,  o  que leva a uma ba ixa qua l idade  de in fo rmações 

a  serem d ispon ib i l i zadas para os  t écn icos.  Se no 

cadast ramento houver  a anál i se da es t rutura da pa isagem,  

den t ro  de  uma esca la espac ia l ,  e  re lac iona - la  com a  b io log ia 
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de  uma espéc ie  a ser  re in t roduz ida  ou  t rans locada,  poderemos  

in f er i r  se o  amb iente es tá ap to a sua sobrev ivênc ia  no loca l  

(V ido l in  e t  a l .  2011a;  H i r ze l  e t  a l .  2014;  Magrosk i  e t  a l .  2017) .  

 

 

F i g u r a  4  –  F o r ma  a t u a l  d o  ca d a s t r o  d e  AS A S d o  I B A M A c o n f o r me  a  I N  

N º  I B A M A 2 3 / 2 0 1 4 .  

Vasconce l los  e t  a l .  ( 2011)  at rav és de s i s t emas de 

in f ormações geográf i cas  (SIG ) ,  produz i ram um mapa de 

opor t un idades com área  de  464.16 ha,  13 c lasses de 

vegetação ,  i n t e rva los  de a l t i t ude e c lasses de dec l iv idades,  

v i sando a ident i f icação da qua l idade amb i enta l  de  hab i t a t s  de 

mamí fe ros  de grande e méd io  por t e ,  pa ra que pudessem ser  

i den t i f i cados hab i t a ts  p rop íc ios  a so l t uras  de espéc ies  desses 

g rupos  de an ima is .  Ta l  pesqu isa  já  proporc iona  mu i t o  ma is  

in f ormações aos t écn icos,  uma v ez que a pa isagem será 

av a l iada de modo qua l i ta t iv o e quan t i ta t iv o,  porém essa anál i se 

a inda pode ser  ma is  desc r i t iva como por  exemp lo a 

ca rac te r i zação da conect iv idade  ent re as  manchas,   

O cadast ramento de áreas de so l t u ra de an ima is  s i lv es t res  

e ,  poster iormente ,  a  determinação de  quais  espéc ies  são 

ind icadas  para a  reg ião  necess i tam de  uma me lhor  metodo log ia 

do  que a descr i t a  na IN Nº  IBAMA 23/2014 (B ras i l ,  2014) .  

Ass im,  at ravés da  aná l ise  de  pa isagem,  os  dados da es t rutu ra 

da  área de so l t ura e suas adjacênc ias  adqu i rem ma io r  robu stez ,  

sendo que  ao  se rem comparados  com as  in f ormações  de  área 

de  v ida do an ima l  a  ser  so l t o ,  poderemos saber  se  os  at r ibutos  

eco lóg icos necessár ios  a manu tenção da espéc ie serão 

Conservação

Área de vegetação nativa em bom estado de conservação.

Informar: 1 (presença de vegetação nativa em bom estado de

conservação) ou 0 (ausência de vegetação nativa em bom

estado de conservação).

Conectividade

Conectividade da propriedade com corredores de vegetação 

nativa. Informar: 1 (presença de conectividade) ou 0 (ausência 

de conectividade).

Água
Corpos d'água dentro da propriedade. Informar: 1 (presença de 

corpos d'água) ou 0 (ausência de corpos d'água).

Táxons
Nome científ ico ou comum das espécies ou táxons passíveis de 

serem soltos nessa área.
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su f i c ien tes  de modo a garant i r  ma ior  chance de sua 

sobrev ivênc ia  no  amb iente (Cheyne ,  2006;  Bernardo  e t  a l .  

2011) .  Por t anto,  a  ut i l i zação da f er ramentas computac iona is  

pa ra es tudos de anál i se de paisagem (V ido l in  e t  a l .  2011)  pode  

se r  uma metodo log ia adequada  para uma p r ime i ra anál i se de 

de terminada área de so l t ura de  anima is  s i lv e s t res ,  r eduz indo  o 

t empo  de  ava l iação ,  e  d i rec ionando com ma is  prec isão os  

parâmet ros  a se rem ana l i sados pe los  gestores  amb ienta is ,  

quando nas ava l iações in  l oco.  
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T í tu lo :  ANÁL ISE ESPACIAL  N O CAD ASTR AM ENTO DE ÁREA 

DE SOLTURA DE ANIM AIS  SILVESTRES  (AS AS)  DO IBAMA 

 

RESUMO 

O t ráf i co  de  anima is  s i lves t res  é uma das pr inc ipa is  causas da 

degradação da b iod ive rs idade.  As apreensões desses  an ima is  

a inda  são comuns em todos os  e s tados  do  B ras i l .  Dos an ima is  

depos i t ados nos CETAS ,  g rande par t e  é des t inado a so l tu ra,  

po rém,  pouco se sabe se a con f iguração espac ia l  da pa isagem 

re fe rentes  as  áreas  de  so l t ura  é adequada para manutenção  

das  espéc ies .  Sendo  ass im,  o  p resente es tudo  rea l i zou  uma  

aná l i se espac ia l  de uma ASAS com uso de mét r i cas  da 

pa isagem,  resul tando na  c lasse  agropecuár ia  como mat r i z,  e  

ca rac te r i zando a pa isagem como f ragmentada,  porém com 

re levante  conect iv idad e ent re as  manchas de  hab i t a t .  A  par t i r  

dos  resu l t ados f o i  possív e l  pe rceber  a impor t ânc ia da anál i se 

da  conf iguração  espac ia l  para determinação das espéc ies  que  

se rão l i beradas na á reas.  Em seguida propomos uma  

re fo rmu lação dos proced imentos  de cadast rame nto e 
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moni t o ramento de á reas de so l t ura com a inc lusão da aná l i se 

espac ia l  da pa isagem e  á reas do entorno.  

Pa lav ras -chav e:  CETAS,  área de so l t u ra,  e  Mapb iomas .  

 

ABSTRACT  

Traf f ick ing  in  w i ld  an ima ls  is  one of  t he ma in causes  of  

b iod iv ers i t y  degrada t ion.  Se izu res  of  these an ima ls  a re  s t i l l  

common in  a l l  B raz i l ian s t ates .  O f  t he anima ls  depos i t ed in  t he 

CETAS,  much i s  dest ined f or  re lease,  however ,  l i t t l e  is  known 

i f  t he spa t ia l  conf igu rat ion  of  the landscape  refer r ing t o  t he 

a reas of  r e lease i s  adequate f o r  t he ma intenance of  t he 

spec ies .  Thus,  t he  p resent  s tudy per f ormed a spat ia l  ana lys i s  

o f  an ASAS wi t h  t he use  of  l andscape  met r ics ,  r esu l t ing  in  t he 

agr i cu l t u ra l  c lass  as  a mat r i x ,  and  character i z ing t he landscape 

as  f ragmented ,  but  w i t h  re levan t  connect i v i t y  between habi t a t  

spot s .  F rom the resu l ts  i t  was poss ib le  to  pe rce ive t he 

impor t ance of  t he ana lys i s  o f  t he  spat ia l  conf igu rat ion t o  

de termine  t he  spec ies  t hat  w i l l  be re leased in  t he a reas.  Next  

we  propose a reformu lat ion of  t he reg is t ra t ion and mon i t o r ing 

p rocedures  o f  areas of  r e lease  w i t h  t he  inc lus ion of  t he  spat ia l  

ana lys i s  o f  t he landscape and sur round ing areas.  

Keywords :  CETAS,  re lease area ,  and Mapb iomas .  

 

1 .  INTRODUÇÃO 

 

O  t rá f ico de an ima is  s i lves t res  é cons iderado como uma 

das  p r inc ipa is  causas  d e perda  de b iod ivers idade  (V i le la ,  2012)  

a t rav és de ex t inção de espéc ies  ao longo do t empo (Pere i ra  & 

B r i t o ,  2005)  e  compromet imento  de  d i f e ren tes  p rocessos 

eco lóg icos como po l in i zação ,  e  d i spersão de sementes  (S ick ,  

1997 ;  Ga let t i  &  D i r zo,2013) .  É  f omentado pr inc ipa lmente pe la 

compra e posse i lega l  para c r iação domést i ca (A lv es et  a l .  

2012 ;  Sou to et  a l ,  2017) ,  t r azendo  p re ju í zos  f i nancei ros  ao pa ís  

(Regue i ra & Bernard,  2012) ,  j á  que nesse comérc io  não há 
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ar recadação de impostos ,  e  nem postos  de t r aba lhos  f orma is  

dev ido aos anima is  não serem procedentes  de cr iadouros 

comerc ia i s  l ega is  (Dest ro et  a l .  2012;  Sou to et  a l ,  2017) .  A lém 

d isso,  dev ido a  f a l t a  de  cont ro le  san i t ár io ,  o  t r á f i co rep resen ta 

r i scos à saúde púb l i ca,  a t rav és das zoonoses ou da 

d isseminação de doenças para  a agropecuár ia  (Nunes,  2010 ;  

Pard in i  e t  a l .  2010;  Regue i ra &  Bernard,  2012) .  

O t rá f ico  de  an ima is  s i lves t res  vem c rescendo e 

mov imentando no p laneta  ce rca de US $ 20 b i l hões /ano  

(Kur land et  a l .  2017 ) ,  sendo  que a  ma ior ia  dos an ima is  

t r a f icados  são or iundos  de  paí ses com ba ixo desenvo lv imento 

econômico e r icos  em b iod ivers idade  (N i jman,  2010;  Reguei ra 

& Bernard,  2012) .  No B ras i l ,  ca lcu la -se que ce rca de 38 mi lhões 

de  espéc imes  da fauna se jam ret i r ados  anua lmente dos 

ecoss is t emas  bra s i l e i r os  para serem vend idos  in t e rnamente  ou 

no  ex te r ior ,  mov imentando ce rca  de  US $ 630 mi l  /  ano  

(Regue i ra & Bernard,  2012;  RENCTAS,  2016) .  Esse não 

cumpr imento da leg is lação amb ien ta l  ( Novaes & Souza,  2013 ) ,  

r e f le t e  a percepção da soc iedade de não compr eender  a 

questão da posse i lega l  de  an ima is  s i lves t res  como um 

prob lema ét i co (A lves  e t  a l .  2012) .  

Os an ima is  p rocedentes  de apree nsões,  ass im como 

resgate  e ent regas espon tâneas são encaminhados aos Cent ros  

de  T r iagem de An ima is  S i lves t res  (CETAS)  (Pagano  et  a l .  2009;  

Av e lar  e t  a l .  2015 ) .  E les  passam por  reab i l i t ação,  sendo  a 

ma io r ia  dest inada  para  a so l tu ra no amb iente natu ra l  (V i l e la ,  

2012 ;  Magrosk i  e t  a l .  2017) .  Uma so l t u ra sem cr i t é r ios  envo lv e 

r i scos como a  não adaptação  e  mor te  dos  an ima is  após  a 

so l t u ra,  a  t ransmissão de  patógenos  para as  popu lações de 

v ida l iv re ,  e  i n t roduções  de espéc ies  exót icas  (Mar in i  &  Mar inho 

f i l ho,  2006) .  Em v is t a  d i sso é  ind icado a eutanás ia de par te  

desses  an ima is  de fo rma a ev i ta r  impactos  negat iv os  sobre  a 

b iod iv ers idade i n  s i t u  (E fe et  a l .  2006) .  
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Porém,  quando c r i t er iosa ,  a  so l t ura de an ima is  s i lves t res  

pode  atuar  no  processo  de  refaunação ( Cheyne ,  2006;  Seddon 

e t  a l ,  2014) .  E  d iante da sobreexp loração  de  an ima is  s i lv es t res  

(Fernandes-Fer re i ra  et  a l .  2012)  mu i t os  amb iente s  podem estar  

v iv enc iando  o processo  da defaunação,  sof rendo com as 

a l t erações nos processos ecoss is t êmicos que antes  e ram 

regu ladas  por  esses an ima is  ( Ga let t i  &  D i r zo ,2013 ;  V i le la ,  e t  

a l .  2016) .  A so l t ura deve cons idera r  os  r iscos e as  aná l ises  

como os aspec tos  san i t ár ios ,  compor tamenta is ,  da d is t r i bu ição 

geográf ica dos anima is ,  da carac ter i zação da área de so l tu ra  e 

do  mon i to ramento  pós -so l t ura ( Cheyne,  2006;  Mar in i  &  Mar inho 

f i l ho,  2006) .  

A tua lmente a Ins t rução Normat iva do IBAMA Nº  23 /2014,  

reg imenta  o cadast ro de  á rea de  so l t u ra de  an ima is  s i lves t res  

(ASAS)  dos CETAS/ IBAMA,  onde  o s  dados  desse  cadast ro são 

inser idos f orma categór ica ( IBAMA,  2014) .  E la descons idera na 

pa isagem da área de so l t ura aná l i ses  es t rutura is  e  f unc iona is  

ma is  minuc iosas (Apênd i ce A ) ,  l evando a uma ba ixa qua l idade 

de  in f ormações  a se rem dispon ib i l i zadas para  os  t écn icos .  A lém 

d isso,  a  IN IBAMA 23/201 4 a inda requer  a ind icação de qua is  

an ima is  poderão ser  so l tos  no loca l ,  po rém não ind ica t ambém 

nenhuma metodo logia para t a l .  

A  p resença e quant idade de manchas de f l ores ta i s ,  de 

corpos  d ’água,  de  á reas  ant rop izadas como as pastagens ,  

monocu l t u ras ,  s i lv i cu l t u ra e t e r r i t ór ios  urbanos,  são f a t ores  

impor t an tes  para a manutenção das  espéc ies  de an ima is  a 

se rem so l t os  ( IBAMA,  2012)  e conse quentemente para o 

cadast ro das ASAS ( IBAMA,  2014) .  Ta l  f a t o  deve -se a manei ra 

que  os  organ ismos  enxergam a  pa isagem at rav és  de vá r ias  

esca las  ( McGar iga l ,  2016 ) ,  e  como e les  se compor tam de 

acordo  com as suas capac idades de se mov imentarem ent re  as  

manchas  f lo res ta i s ,  a t ravessando  ou  não  os  d iv ersos  t i pos  de 

amb ien tes  que  es tão p resentes  na  mat r i z ( Uezu et  a l .  2008;  

Barbosa  e t  a l .  2017 ) .  Logo,  ava l iações  mu l t i -esca la res  da 
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compos ição e conf igu ração dessas c lasses na pa isagem 

resu l t am em uma me lhor  compreens ão de sua es t rutu ra quando 

re lac ionadas  aos aspectos  eco lóg icos que in f l uenc iam a 

inc idênc ia e a pers i s t ênc ia das espéc ies  a se rem sol t as  

(Bosco lo  & Metzger ,  2009 ;  McGar iga l ,  2016) .  

Sendo ass im,  o ob jet ivo deste es tudo f o i  ana l isa r  

espac ia lmente  a pa isagem  de  uma ASAS e poste r io rmente 

p ropor  a  re fo rmu lação do cadas t ramento das ASAS  do IBAMA.  

 

2 .  M ATERIAL  E MÉTODOS 

 

2 .1 –  Área de es tudo  

O t rabalho fo i  desenvo lv ido numa á rea t o t a l  de 125.490 ,00 

hecta res  a  par t i r  da ASAS -  Fazenda API ,  l oca l i zada no 

mun ic í p io  de  Catu  -  Bah ia,  sob  as  coordenadas 12º23 '14.44  S 

e  38º28 '24.01 W  e a l t i t ude de  103 met ros .  A Fazenda possui  

1650  ha ,  destacando -se a á rea  de pas to  que é  u t i l i zada para  a 

c r iação de gado com f ins  de melhoramento genét i co.  A  

p ropr iedade possu i  a  área de  reserva le ga l  a  qua l  apresen ta 

vegetação  em estág io méd io  de  regeneração,  porém com 

f ragmentos i so lados ,  área de p reservação permanente (APP)  e 

corpos d ’água  como açudes e cór regos.  

E la  es tá d is t ante aprox imadamente a 9  k m l i near es  da 

c idade de Catu ,  l oca l i zada nas coordenadas  12º22 '17 .6  S  e 

38º23 '06.5 W .  Ca tu  t em uma t emperatura méd ia  de  29°C,  seu 

c l ima é t rop ica l  c lass i f icado como As.  Possu i  p luv ios idade 

méd ia  anua l  de  1525  mm,  sendo  que o  per í odo chuvoso  ocor re 

en t re os  meses de abr i l  e  j u lho .  A vegetação  da  reg ião  é  do  t i po 

F lores ta At lânt ica Ombróf i l a  Densa,  ocupando 22,84 % do 

t e r r i t ór io  do  mun ic í p io ,  enquan to  que  f ormações  Natura is  não 

F lores ta is  ocupam 0,01 %,  áreas de us o agropecuár io  76,35%,  

á reas urban izadas  ou não vegetadas  0,7%,  corpos  d ’água  
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0 ,03%,  e á rea não observada equ iv a len te a 0,07% ( Mapb iomas ,  

2017) .  

2 .2 –  De l ineamento  amost ra l .  

U t i l i zamos  a c lass i f icação de imagens de saté l i t e  

p roduz ida pelo P ro jeto de Mapeamento Anual  da Cober t ura e 

Uso  do  So lo no Bras i l  (MapBiomas)  para o ano de 2016 ,  gerado  

pe la co leção 2 que cobr iu  o per í odo de 2000 -2016.  E le ut i l i za  

imagem de saté l i t e  Landsa t  com reso lução espac ia l  de 30m x  

30m para  cada p ixe l  (MapB iomas ,  2017) .  

A par t i r  da c lass i f icação in ic ia l  do Mapbiomas,  a grupamos 

as  c lasses s i lv icu l t ura,  pastagem e  agr i cu l t ura un icamente na 

c lasse agropecuár ia ,  de modo a f ac i l i t a r  a  ava l iação  dos 

resu l t ados .  Para isso ,  u t i l i zamos  o p rograma Quantum G IS 

(QGIS) ,  v ersão 2.10.1 (QGISBRASIL ,  2016)  pa ra a 

rec lass i f i cação do mapa vetor ia l  de uso e ocupação do so lo .  

Deste modo,  ob t iv emos se is  c lasses para o b ioma da  Mata 

A t lânt i ca na pa isagem es tudada  (Quadro  1) .  

 

Q u a d r o  1  –  De sc r i çã o  d a s  c l a s se s  d a  p a i sa g e m  e s t u d a d a .  

 

O  p resente es tudo  ana l isou  a  pa isagem a t ravés da 

se leção  de 10  dez esca las  espac ia is ,  mantendo  ne las  a  mesma 

CLASSES

Floresta densa
Floresta Ombrófila Densa, Aberta e Mista e Floresta Estacional, Semi-Decidual e Formação 

Pioneira Arbórea.

Floresta aberta Formação Estacional Decidual, Savanas, Savanas-Estépicas, Florestadas e Arborizadas.

Vegetação campestre
Savanas e Savanas-Estépicas Parque e Gramíneo-Lenhosa, Estepe e Pioneiras Arbustivas e 

Herbáceas.

Áreas úmidas naturais 

não florestais

Áreas úmidas de planície, sujeitas a inundações periódicas ou permanentes, localizadas ao 

longo dos cursos de água e em áreas de depressões que acumulam água e marismas.

Agricultura Áreas identificadas como de cultivo agrícola mas sem especificação de tipo de cultivo.

Pastagem Áreas de pastagens, naturais ou plantadas, vinculadas a atividade agropecuária.

Silvicultura Espécies arbóreas plantadas para fins comerciais (ex. eucalipto, pinus, araucária).

ÁREA NÃO 

VEGETADA
Infraestrutura urbana Infraestrutura Urbana como estradas, vias e construções.

ÁGUA ____ Rios, lagos, represas, reservatórios e outros corpos d'água. 

NÃO 

OBSERVADO
____ Áreas não classificadas.

DESCRIÇÃO

FLORESTA

VEGETAÇÃO 

NÃO 

FLORESTAL

AGROPECUÁRIA
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reso lução dos  p ixe ls  e  com ra io  concênt r i co  de 2  k m de 

ex tensão para cada uma,  a par t i r  das  coordenadas  12°22 '43.19"  

S  e  38°28 '38.71"  W  da área de  so l t u ra (F i gura 1 ) .  Def in imos  a 

menor  esca la (2k m)  de acordo  com a área de v ida dos anima is  

comuns no CETAS /  IBAMA de  Sa lvador /BA  (S i lv a,  2015) .  A 

esca la  máx ima (20  k m)  f o i  dev ido  a  sua  local i zação  p róx ima  ao  

ecótono ent re os  b iomas da Mata At lânt ica e o da Caa t inga .  O 

t e r r i t ór io  da  ASAS  Fazenda API  es tá loca l i zado  na esca la de  4 

k m.  Conv er t emos a  med ida em met ros  do  mapa de  uso e 

ocupação do so lo (F igura 1)  pa ra a med ida em qu i lômet ros  no 

decor rer  do t ex to.  

 

 

F i g u r a  1  –  Ma p a  d e  u so  e  co b e r t u r a  d o  so l o  co m a s  e sc a l a s  n a  

p a i sa g e m a  p a r t i r  d a  A S A S -  F a z e n d a  A PI ,  Ca t u / B A .  
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2 .3 -  Aná l ise espac ia l  das esca las .  

A  quan t i f i cação da es t rutu ra espac ia l  da pa isagem fo i  

r ea l i zada at ravés do p rograma FRAGSTATS v .4 .2 (Mcgar iga l  e t  

a l ,  2012) .  Selec ionamos c inco mét r i cas  para  quant i f ica r  e  

ana l i sar  a  compos ição e d ispos ição da s es t rutu ras  da pa isagem 

de  cada esca la (Quadro  2 ) .   

Q u a d r o  2  -  M é t r i ca s  se l e c i o n a d a s  e  su a s  r e sp e c t i va s  d e sc r i ç õ e s  

( M cg a r i g a l  e t  a l ,  2 0 1 2 ) .  

 

 

Poster io rmente os  resu l t ados  da mét r i ca LP I f o ram 

t ransformados em hectares  para me lhor  ava l ia ção do t amanho 

da  ma ior  mancha de hab i t a t  em cada escala .  

 

3 .   RESULTADOS.  

 

A compos ição t o t a l  das c lasses  da paisagem ana l isada s 

equ iv a le a 125.490  ha.  A c lasse com ma is  representat iv idade  

na  pa isagem é a “agropecuár ia ” ,  segu ido pe las  c lasses 

“ f l o res ta ” ,  “ área não vegetada” ,  “água” ,  “ não observado” ,  e  

PLAND
Percentage of 

landscape

A porcentagem das classes na paisagem quantifica a abundância

proporcional de cada tipo de mancha na paisagem.

CA Class area

O tamanho (hectare) da área da classe é uma medida da composição da

paisagem, onde especificamente, quanto da paisagem é constituído por um

tipo de mancha específica.

NP 
Number of 

Patches

É o número de manchas existente na paisagem analisada. Caracteriza a

heterogeneidade ou a homogeneidade da paisagem.

LPI
Largest patch 

index

O índice de maior mancha calcula a porcentagem na paisagem ocupada

pela maior mancha da classe.

ENN

Euclidean 

nearest-neighbor 

distance

A distância euclidiana da mancha vizinha mais próximo de borda a

borda avalia o isolamento entre as manchas (metro).

Métricas de composição

Métricas de disposição
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“v egetação não f l ores ta l ”  r espect iv amente.  Houv e um aumento 

da  proporção de t odas as  c lasses na med ida que  se  

aumentaram as esca las ,  onde  independente delas ,  a  c lasse 

“ag ropecuár ia”  com cerca de 83% fo i  a  dominante na pa isagem,  

sendo seguida pe la c lasse  “ f l o res ta”  com cerca de  15%.  Em 

comparação a essas duas c lasses anter io res ,  as  dema is  

c lasses pouco se desta caram,  a l t ernando nas esca las  a o rdem 

de  ma ior  represen ta t iv idade en t re e las .  Na esca la da ASAS -  

Fazenda API  (4k m) ,  ve r i f icou -se p rat icamente a mesma 

d is t r i bu ição  quant i t a t iv a das c lasses.  (Quadro  3 e F igura  2 ) .  

 

Q u a d r o  3  –  C A  –  Á r e a  d a s  c l a s se s  n a s  e sc a l a s  ( h a ) .  

 

 

Além da quant idade da c lasse “ f l ores ta”  na paisagem,  

ou t ra c lasse f undamenta l  a  se r  cons iderada é a “água” ,  uma 

vez que a p resença de corpos d ’água na pa isagem é impor t an te 

para a manutenção de  mu i t as  espéc ies .  Logo,  v er i f icamos que  

essa c lasse  es teve p resente e  c rescente em todas as  esca las  

de  nosso es tudo (F igu ra 2) .  

Áreas  u rban izadas representadas pe la c lasse “ área não 

vegetada”  f o ram pouco representat iv as ,  mesmo quando houv e 

um aumento a par t i r  da  escala  de 10 k m a qual  é  jus t i f icada  

pe la  loca l i zação  da c idade de  Ca tu e poster iormente nas 

dema is  esca las  por  out ras  c idades v i z inhas (F igu ras  1 e  2 ) .  

ESCALA

FLORESTA

VEGETAÇÃO 

NÃO 

FLORESTAL

AGROPECUÁRIA
ÁREA NÃO 

VEGETADA
ÁGUA

NÃO 

OBSERVADO
TOTAL

2 km 197,64 0,00 1.049,76 0,00 3,15 1,08 1.251,63

4 km 846,81 0,63 4.166,46 0,90 3,96 8,10 5.026,86

6 km 1.662,66 0,63 9.600,48 6,03 5,04 17,37 11.292,21

8 km 2.621,25 1,62 17.394,75 37,26 9,54 19,98 20.084,40

10 km 4.521,42 3,33 26.657,37 145,53 12,42 27,00 31.367,07

12 km 7.187,58 4,41 37.631,52 304,65 18,63 35,82 45.182,61

14 km 10.014,21 6,57 50.993,55 383,67 38,88 38,61 61.475,49

16 km 13.153,41 11,97 66.399,39 633,69 78,93 46,35 80.323,74

18 km 16.666,83 15,30 83.889,99 922,68 86,94 52,74 101.634,48

20 km 20.945,43 29,79 103.316,40 1.038,06 92,16 67,86 125.489,70

CLASSES



58  
 

 

 

 

F i g u r a  2  –  M é t r i ca  -  PL AN D –  P r o p o r ç ã o  d a s  c l a sse s  n a  p a i sa g e m co m 

d e s t a q u e  p a r a  a  d o mi n â n c i a  d a  c l a ss e  a g r o p e c u á r i a .  

 

A pa isagem tota l  apresenta o número de 10526 manchas 

f l ores ta is ,  enquanto que na esca la da ASAS -  Fazenda API 

f o ram iden t i f i cadas 356 manchas de  hab i t a t .  A lém d isso,  

observamos que o número de manchas de hab i t a t  f l o res ta l  da 

pa isagem a umenta  gradat ivamente  na  med ida  que  se aumenta  

as  esca las  espac ia is ,  c arac ter i zando a f ragmentação das 

manchas de habi t a t  na pa isagem ana l isada (F igu ra 3) .  
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%

Classes

Média das escalas

FLORESTA

VEGETAÇÃO 

NÃO 

FLORESTAL

AGROPECUÁRIA
ÁREA NÃO 

VEGETADA

ÁGUA
NÃO 

OBSERVADO

LEGENDA
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F i g u r a  3  -  Nú me r o  d e  ma n ch a s  d e  h a b i t a t .  

 

A  ma io r  mancha de  hab i t a t  f lo res ta l  ocupa  apenas 1,25% 

de  t oda a pa isagem ava l iada.  Mesmo cons iderando uma esca la 

menor  como a da ASAS -  Fazenda API  (4k m) ,  a  ma ior  mancha 

de  hab i t a t  f l ores ta l  ocupa somente 3,33%,  cor roborando que em 

toda a pa isagem as manhas f lo re s ta is  es tão f ragmentadas e em 

pequenos t amanhos (F igura 4) .  

 

 

F i g u r a  4  -  Í n d i ce  d a  ma i o r  ma n ch a  d e  h a b i t a t  a p r e se n t a n d o  b a i xa  

r e p r e se n t a t i v i d a d e .  

 

Mesmo com o LP I  sendo cons iderado ba ixo,  ve r i f i ca -se 

que  com exceção  da  escala  de 2  k m,  em todas  as  ou t ras  e scalas  

as  ma io res  manchas possuem ma is  de 20 ha de ex tensão ,  

sendo que a  par t i r  da esca la de  12 k m,  a pa isagem apresen ta 
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manchas com ma is  de 55 ha,  chegando até a  2 61  ha na esca la 

de  20 k m (Quadro  4) .  

 

Q u a d r o  4  –  T a ma n h o  d a s  ma i o r  ma n ch a  f l o r e s t a l  e m c a d a  e sca l a .  

ESCALA FLORESTA 

  CA - hectare LPI - % LPI - hectare 

2 km 197,64 7,67 15,16 

4 km 846,81 3,33 28,20 

6 km 1.662,66 1,48 24,65 

8 km 2.621,25 0,83 21,85 

10 km 4.521,42 0,55 24,73 

12 km 7.187,58 0,77 55,24 

14 km 10.014,21 0,56 56,56 

16 km 13.153,41 0,84 111,04 

18 km 16.666,83 0,90 149,45 

20 km 20.945,43 1,25 261,78 

 

Quanto ao  iso lamento  (ENN) ve r i f icamos  que  a pa isagem 

possui  uma d is t ânc ia méd ia  de 65 m ent re as  manchas 

f l ores ta is .  A esca la da ASAS Fazenda -  AP I ap resenta as  

manchas de hab i t a t  d is tantes  ce rca de 63 m,  sendo o menor  

va lo r  de  ENN para t oda a pa isagem.  D estaca -se a inda  o 

aumento da d is t ânc ia das manchas de hab i t a t  f l ores ta l  

ocor rendo ent re as  esca las  de 6 km e 10 k m,  onde reg is t ramos  

68  m para a esca la de 8 k m como a  ma ior  d i s t ânc ia de t oda  a 

pa isagem (F igura 5) .  

 

 

F i g u r a  5  -  D i s t â n c i a  mé d i a  e n t r e  a s  ma n ch a s  d e  h a b i t a t .  
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No gera l ,  a  pa isagem estudada  se apresenta de  f orma 

he terogênea ,  j á  que e la  apresenta vá r ias  c lasses que se 

mantém bas icamente na mesma conf iguração ao logo das 

esca las  espac ia i s ,  sendo a mat r i z  composta pe la c lasse 

agropecuár ia  (F igura 2 ) .  As  manchas  de  hab i t a t  f lo res ta l  es tão 

f ragmentadas (F igu ra 3 ) ,  com suas á reas reduz idas (F igura 4)  

e  d i s t antes  em méd ia a 65 m umas  das ou t ras .  De acordo com 

essa conf iguração,  as  manchas de habi t a t  f lo res ta l  

poss ive lmente es tão  impactadas  pe lo efe i t o  de borda.  

 

4 .  D ISCUSSÃO 

 

O combate  cont ra o  t r á f i co  de an ima is  s i lv es t res  deve ser  

vo l t ado para a p rev enção no sent ido de se ev i t ar  a  re t i r ada  de 

an ima is  s i lv es t res  dos seus hab i t a t s  na tu ra is ,  ass im como 

inser i r  ações de educação  amb ienta l  con t í nuas nas 

comun idades  (A lves e t  a l .  2012) .  A  redução da captu ra desses  

an ima is ,  a lém do benef í c io  da conservação das espéc ies ,  

re f le t i r á  t ambém na redução  de  gastos  f i nance i ros  com a 

manutenção e reab i l i t ação  dos an ima is  nos CETAS,  ass im como 

com a queda do número de processos admin is t ra t iv os /  j ud ic ia i s ,  

que  t omam tempo  e recursos f i nance i ros ,  e  a r recadam mu i t o  

pouco  do  va lor  das  mu l t as  ap l i cadas  aos  in f ra t o res  amb ienta is  

(S i lva & Bernard,  2015) .  

A ma io r ia  dos an ima is  de or igem do t rá f ico não es tão 

ameaçadas de ex t inção  e são  cons iderados como espéc ies  

a inda comuns (V i le la ,  2012) .  Logo se os  CETAS segu i rem a 

sugestão da  eutanás ia de  seus  anima is  cons iderados comuns 

(Efe et  a l .  2006) ,  i sso poderá  con t r ibu i r  para  o  dec l í n io  das 

popu lações na tu ra i s  dessas espéc ies ,  j á  que as  cap tu ras  

i l ega is  a inda cont inuam acon tecendo  e mot ivando f i sca l i zações  

(Cav alcant i ,  2011 ) .  Os CETAS são  impor t antes  para aux i l i ar  no 

combate ao t rá f ico de  an ima is  s i lves t res  (Dest ro et  a l .  2012) ,  

po rém e les  devem se  es t rutu ra r  de modo a p rover  me lhores  
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resu l t ados quanto a reab i l i t ação e so l t ura dos anima is ,  

ga rant indo ass im ma io r  segurança  dessas  ações  quanto ao 

r i sco de t ransmissão de doenças aos an ima is  de v ida l iv re ,  ou 

o  p rópr io  i nsucesso na so l t ura  at ravés de  uma não adapta ção 

dos an ima is  so l t os  (Cava lcan t i ,  2011 ;  RENCTAS,  2016) .   

As  áreas de so l t ura de an ima is  são impor t antes  para a 

readaptação dos an ima is  reabi l i t ados  ( IBAMA,  2012) ,  e  a  atua l  

f o rma de  cadas t ro  de  AS AS do  IBAMA ( IBAMA,  2014)  f o rnece 

in f ormações de f o rma s imp les  e pouco explo ratór ia  para  o 

t écn ico que t em que  t omar  a dec isão  se o  amb ien te  em questão 

possui  r equ is i t os  para dete rminada espéc ie.  Os dados 

ca tegór i cos  do  cadas t ro apenas  c i t am por  exemp lo o t amanho 

da  propr iedade,  a  f i t o f is ionomia ,  se as  manchas f l o res ta is  

possuem conect iv idade es t rutu ra l ,  se a vegetação  na t iv a es tá 

bem conserv ada,  se possu i  co rpos d ’água,  e  t ambém a 

descr i ção do uso e ocupação do so lo ent re out ros  (Apêndice 

A ) .  Todas essas in fo rmações não demonst ram  como essa 

es t rutura  es tá d i sposta na pa isagem,  ou se ja ,  não quan t i f i cam 

as c lasses es t rutura is  p resentes  na ASAS,  ass im como no seu 

en torno.  

A  aná l ise da pa isagem para  cadast ro de  ASAS,  at rav és do 

p resen te  es tudo f orneceu  in f ormações  impor t antes ,  

descrevendo a es t rutura espac ia l  de f orma ma is  deta lh is t a  do 

que  a f o rma atua l  do cadast ro (Apênd ice A) .  As es t ratég ias  de 

so l t u ra de  an ima is  s i lves t res  dependem da se leção de uma área 

adequada que possa assegura r  a  sobrev ivênc ia das espéc ies  

(Rocha -Mendes  et  a l .  2006) ,  uma v ez que  e las  podem ser  

a fetadas quanto aos efe i t os  da  f ragmentação na pa isagem,  já  

que  as  manchas de hab i t a t  podem estar  com o seu tamanho  e 

quan t idade reduz idos,  ocor rendo  mudanças severas no c l ima  

dos seus microhab i t a t s ,  reduz indo  a d i spon ib i l i dade de 

recursos a l imentares  f l ores ta is ,  e  com um grau de iso lamento 

que  imposs ib i l i te  ou d i f icu l t e  o  des locamento  dos  espéc imes  



63  
 

en t re  as  manchas ,  podendo aumentar  a  predação  sobre  e las  

(Sw i f t  &  Hannon,  2010;  Boscolo  &  Metzger ,  2011) .  

Com base nos  resu l t a dos ,  as  mét r i cas  podem aux i l i a r  na 

av a l iação  se a  pa isagem é  adequada  para  dete rminada espéc ie,  

onde  a  mét r i ca que  ca lcu la a  porcentagem das c lasses na 

pa isagem (PLAND) nos poss ib i l i t a  compreender  se a 

quan t idade de cober tu ra f l ores ta l  na pa isagem é suf ic i ente para 

o  es tabelec imento da  espéc ie  ava l iada,  uma vez que a 

p roporção de manchas  de hab i t a t  na  pa isagem é  cons iderada 

como um impor t ante  f a t or  pa ra  a  manutenção  da b iod ivers idade 

(Bosco lo  & Metzer ,  2009;  Fahr ig ,  2013;  Rat t i s ,  2016) .  A lém 

d isso,  a t rav és da in t erp retação das  ou t ras  mét r i cas ,  a  

conf iguração de f orma f ragmentada das manchas de habi t a t  

f l ores ta l ,  em tamanhos pequenos,  e  d i s t antes  em méd ia a  65 

met ros  possu i  grande impor t ânc ia,  j á  que esses t amanhos 

poss ib i l i t am a manutenção de  pequenas popu la ções a longo 

p razo  ( Uezu e t  a l .  2008;  Barbosa et  a l .  2017;  Fahr ig ,  2017) .  

A carac ter i zação das escalas  como uma pa isagem 

he terogênea  nos permi t e  in fe r i r  que essa ASAS é  ind icada  

in i c ia lmente  para  t áxons  espec ia l i s t as  em áreas aber t as  

(Estav i l lo  e t  a l .  2013)  e t áxons  genera l i s t as  quan to  ao habi t a t  

(Pard in i  e t  a l .  2010) ,  v i s t o  que essa conf igu ração pode 

bene f i c iar  essas  espéc ies  uma v ez que  e las  exp loram bem as 

bordas das manchas f l o res ta i s ,  ass im como es tão menos 

p resen tes  no  in t er ior  de  f l ores tas  densa s (G imenes & Anjos ,  

2003 ;  Pard in i  e t  a l .  2009;  Es tav i l l o  e t  a l .   2013) .   

Para táxons  espec ia l is t as  em áreas  aber t as ,  a  

conf iguração da  pa isagem da  ASAS Fazenda –  AP I  pode 

apresenta r  os  requ is i t os  bás icos para  es tabelec imento dessas 

espéc ies ,  como área de f or rageamento em pastagens por  

exemp lo  ( S i lv a,  2009;  Estav i l l o  e t  a l .   2013 ) .  Já  os  t áxons 

genera l i s t as  quanto ao hab i t a t ,  as  manchas de hab i t a t  possuem 

uma d is t ânc ia  méd ia  que as  permi t e  permear  a mat r i z ,  a t ravés 

de  t rampo l ins  eco lóg icos e com isso manter  o  f l uxo gên ico na  
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pa isagem ( Uezu  e t  a l .  2008;  Bosco lo & Metzger ,  2011 ) .  Essas 

espéc ies  respondem bem aos  efe i tos  da f ragmentação nas 

pa isagens ( Es tav i l l o  e t  a l .   2013 )  sobrev ivendo nos amb ien tes  

a l t erados,  desde que ha ja o  mín imo de requ is i t os  amb ienta is  

adequados  a sua  b io log ia,  como por  exemp lo a d ispon ib i l i dade  

de  a l imen to (S i lva ,  2009)  e loca l  de abr igo e f uga (Mota et  a l ,  

2012) ,  os  qua is  es tão p resen tes  nos a r redores das f l ores tas  

das pa isagem he terogêneas  (Andrén ,  1994) .  

Porém,  para t áxons espec ia l i s t as ,  a  pa isagem pode se 

apresenta r  de modo adv ersa ,  po is  as  manchas de hab i ta t  

podem ser  i n f l uenc iadas pe la sua  a l t a  f r agmentação,  a t ravés 

dos  impactos  negat ivos  do  e fe i t o  de  borda  (Pér i co et  a l .  2005;  

Ga let t i  e t  a l .  2010) .  A lém d isso ,  o  percentua l  em torno  de 16% 

de  hab i t a t  f l ores ta l  na pa isagem da  ASAS pode se r  i nsuf i c ien te 

para a lgumas dessas  espéc ies ,  imped indo  o  es tabe lec imento 

de las ,  uma v ez que es tudos t em apontado para um l imiar  de 

f ragmentação em torno de 30% de cober t ura f l o res ta l  na 

pa isagem (Andrén ,  1994 ;  Pard in i  e t  a l .  2010;  Estav i l l o  e t  a l .   

2013) .  Aba ixo d isso,  a  conf igu ração da pa isagem in f luenc ia rá 

a  manutenção das espéc ies ,  onde  à med ida  que a p roporção de 

manchas de hab i t a t  d iminuem na  paisagem,  a área e os  efe i t os  

de  iso lamento começam a a tuar  sobre  o  t amanho popu lac iona l  

(Andrén,  1994;  Metzger ,  2010 ;  Pard in i  e t  a l .  2010) ,  v i s t o  que 

as  carac ter í s t icas  dessas espéc ies  podem estar  cond ic ionadas 

a  ba ixas t axas  de  c resc imento popu lac iona l  ( Mi randa et  a l .  

2014) ,  pequena ou moderada  capac idade de v ag i l i dade  e 

d i spersão (Condez,  2008) ,  grandes á reas de v ida ( Morato et  a l .  

2013) ,  ass im como requ is i tos  a l imen tares  exc lus ivos  (Uezu ,  

2006) .  

Dev ido à ausênc ia de padrões gera is ,  a  me lhor  f orma de 

se  ava l ia r  os  impac tos  da  f ragmentação  sobre a  b iod iv ers idade  

é  cons iderando o  conhec imento  eco lóg ico das espéc ies  

es tudadas (Sw i f t  &  Hannon,  2010 ;  Z imbres,  2010) .  Da mesma 

mane i ra a rea l i zação de es tudos mu l t i - escala res ,  resu l t a  em 
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melhores p rev isões do que mode los  de esca la ún ica,  po is  

d i f erentes  aspectos  da es t rutu ra da pa isagem estão 

re lac ionados a d i f erentes  processos eco lóg icos qu e  

in f l uenc iam as espéc ies ,  j á  que  e las  compreendem o amb ien te 

sob a ót i ca de  vár ias  esca las  (Bosco lo & Metzer ,  2009;  

McGar iga l ,  2016) .  Logo,  a  ava l iação da re lação 

pa isagem/espéc ie pode aux i l ia r  na def in i ção de qua is  espéc ies ,  

es ta r iam aptas  a se rem so l t as  na á rea de so l t u ra (Vasconcel los  

e t  a l .  2011;  Bass ,  2016) .  

Como exemplos  d isso,  espéc ies  que são comuns no 

CETAS de Salv ador /Bah ia/B ras i l ,  conforme S i lv a,  ( 2015) ,  

t e r iam a segu inte  av a l iação quan to a ind icação para a ASAS 

Fazenda -  AP I:  

  O  ba iano  ( Sporoph i la  n igr ico l l i s ,  V ie i l l o t ,  1823)  ocor re em 

quase t odo o Bras i l ,  hab i t ando áreas semiaber t as ,  com campos 

de  cu l t ura  e  cap inza is  a l t os  e rea l i zando  mig rações  em busca 

de  a l imento (S ick ,  1997 ;  S i lva ,  2009) .  É  cons iderada uma 

espéc ie espec ia l i s t a  em área aber t a  (S ick ,  1997) ,  re lac ionando 

seus háb i t os  g ranívo ros  e  campes t res  a amb ientes  a l t erados,  

po is  é  benef ic iada por  á reas com a p resença  de  g ramíneas 

f o r ragei ras  exót i cas ,  as  qua is  são comuns nas áreas de 

pastagens (S i lva,  2009) .  De acordo com os resu l t ados des se 

es tudo,  a  pa isagem in te i ra  es tar ia  apta  a receber  espéc imes 

de  Sporophi la  n ig r i co l l i s ,  po is  o  amb iente  apresentar ia  uma 

conf iguração es t rutura l  f avoráv e l  a  sua manutenção,  j á  que  a 

espéc ie possu i  a l t a  capac idade  de d ispersão na pa isagem.  

  O  jabut i  ( Che lono id is  carbonar ia ,  Sp ix ,  1824)  o cor re em 

quase t odo o Bras i l ,  possu indo  háb i t o  onív oro e sendo 

cons iderando genera l is t a  quan to ao amb iente,  po is  são bons 

exp loradores de  so lo e da  se rap i lhe i ra ,  hab i t ando 

p refe renc ia lmente campos  aber tos ,  mas  ocor rendo t ambém no 

in t er ior  de f l o res tas  (Vogt  e t  a l .  2015) .  Bor in i  e t  a l .  ( 2014)  

pesqu isa ram sobre  área de  uso  de  espéc imes  que  f oram so l tos  

e  mon i t orados por  rad iote lemet r ia ,  onde encon t raram a á rea de 
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v ida de até 7,75 ha,  o  que co r r obora o es tudo de  Je rozo l imsk i ,  

( 2005)  que  es tabe leceu a  á rea  de v ida  da espéc ie  en t re 2,5  -  

167 ,7 ha.  Cons iderando o ma io r  v a lo r  de á rea  de  v ida para 

Che lono id is  ca rbonar ia ,  sua á rea de  v ida  a inda es tar ia  na 

esca la de 2 k m,  e confo rme seu  compor tamento ex p lo ra tór io  no 

amb ien te ,  a  so l t u ra nessa á rea  se r ia  possív e l ,  j á  que a ASAS 

possui  manchas  de  habi ta t  que  superam o neces sár io  para  a 

espéc ie  (Quadro  3) ,  e  mesmo ass im com dis t ânc ias  que não 

imped i r iam a d ispersão dos espéc imes para out ras  manchas de 

hab i ta t  (F igura  5 ) .  

  A  jaguat i r i ca ( Leopardus  parda l i s ,  L innaeus,  1758)  ocor re 

em quase t odo o Bras i l  e  possu i  a l t a  p las t ic idade  em sua área 

de  v ida,  va r ia ndo de 1,3 a 90,5 k m² ,  hab i t ando 

p refe renc ia lmente pa isagens com ma ior  quant idade de 

manchas f l ores ta i s ,  podendo  permear  por  amb ientes  

an t rop izados,  como áreas  agr íco las  e pastagens (O l ive i ra  et  

a l .  2013) .  A área de v ida méd ia  é de 20 k m² ,  sendo sua 

d is t r i bu ição assoc iada a presença de cober t ura vegeta l  

a rbórea  densa (Lopes  & Mantov an i ,  2005) ,  o  que a ca rac te r i za 

como uma espec ia l is t a  em re lação ao hab i t a t  (Forn i t ano,  

2015) .  Logo,  as  manchas de habi ta t  t em grande impor t ânc ia 

para a manu tenção das jagua t i r i c as ,  po is  caso  cont rá r io ,  a  

espéc ie  desaparece (O l iv e i ra  e t  a l .  2013) .  Na  escala da 

pa isagem do p resente es tudo,  a  méd ia  da  á rea de v ida dessa 

espéc ie  es ta r ia  dent ro da esca la  de 2 k m,  onde  a porcen tagem 

de  f l o res ta  é cons iderada pequena  (15,79%),  e  a ma io r  á rea de 

v ida (90 k m²)  es tar ia  dent ro  da esca la de 6 k m,  onde  a 

porcen tagem de f l ores ta  é  menor  a inda (14 ,72%).  Mesmo 

sendo a segunda c lasse dominan te da pa isagem em ambas as  

esca las ,  essa c lasse  se  apresenta  f ragmentada ,  porém 

conectada (F igura 5)  e  com a ma io r  mancha de habi t a t  

ocupando somente 7,67%  (15,16  ha)  pa ra  a  esca la  de  2 km e 

1 ,48% para a de 6  k m (24,65  ha)  (F igura 4 e  Quadro 4 ) .  

Cons iderando essa es t rutu ra da  pa isagem e as  carac ter í s t icas  
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de  Leopardus pardal i s ,  a  ASAS Fazenda Ap i ,  pode se r  

adequada a  esse  t i po de an ima l ,  po is  a  espéc ie  po de  ocupar  e 

se d ispersar  pe las  manchas f l o res ta i s ,  i n t erp re tando -as como 

um ún ico  hab i t a t  pe r t encente a  t odo o seu te r r i t ó r io .  

Out ras  in f ormações  são f undamenta is  pa ra uma me lhor  

se leção de ASAS,  sendo que e las  d ependem de um estudo in  

l oco.  Porém,  de posse dos dados  da  anál i se da  pa isagem,  

esses  es tudos  podem ser  rea l izados  de f o rma ma is  d i rec ionada  

(Vasconce l los  et  a l .  2011) .  A impor tânc ia  de se esco lher  

pa isagens que garantam o mín imo de hab i t a t  adequado é que  

se f o r  aba ixo d isso as  espéc ies  podem não se es tabe lecer  na 

á rea,  sendo que out ros  f a t ores  são impor t antes  para a dec isão 

sobre a escolha da á rea de so l t u ra adequada,  po is  a lém do 

padrão espac ia l  que atua  na  re lações  de cada  habi ta t  das 

espéc ies ,  é  necessá r io  ident i f i ca r  o  h i s t ór i co  de per t u rbação 

da  área (Metzger ,  2007) ,  po is  em pa isagens f ragmentadas,  as  

espéc ies  es tão  mu i t o  ma is  suscet íve is  a  caça/captura  por  

i n f ra t o res  amb ien ta is  dev ido  ao  des locamento pe la mat r i z ,  e  

consequente  ma ior  expos ição  no  amb ie nte (Chia re l l o ,  1999 ;  

Thornton  et  a l .  2011) .  

Estudos  de  á rea de v ida,  ass im como o s  de  l im ia res  de 

b iod iv ers idade  são f undamenta is  para uma me lhor  ava l iação 

dos  t áxons  que podem ser  ind icados  para as  ASAS (Pard in i  e t  

a l .  2010;  Thornton  et  a l .  2011 ) .  A lém d isso,  f a t o res  como a 

l i be ração eco lóg ica podem bene f ic iar  out ras  espéc ies  de modo 

a  aumentar  a  sua popu lação na reg ião (Z imbres,  2010) ,  

ev idenc iando que é fundamenta l  haver  um cont ro le  das 

espéc ies  a se rem so l t as  na ASAS,  respe i t ando a capac idade  de 

supor t e do amb iente ,  e  se lec ionando a s  que f oram ext in t as  

loca lmente  para atuarem no  cont ro le  popu lac iona l  de  ou t ras  

espéc ies  (Rocha -Mendes et  a l .  2006) .  Para le lamente é 

impor t an te  promov er  ações de  res tauração na  es t rutura  das 

manchas de habi ta t  na  pa isagem,  p ara que  no fu tu ro 

poss ib i l i t em a so l tu ra de  out ros  táxons espec ia l i s t as  (Lopes e 
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Mantov an i ,  2005) .  Essas ações de res tauração amb ien ta l  

dev em pr io r i za r  o  aumento  da  p roporção das  manchas f l o res ta is  

na  paisagem,  se ja conectando  es t rutura lmente as  manchas  de  

hab i ta t  (Bosco lo et  a l .  2016 ;  Barbosa  et  a l .  2017)  ou 

aumentando a  sua á rea e  de p referênc ia  no f o rmato  c i r cu la r  

(V ido l in  e t  a l .  2011) ,  o  que d iminu i r i a  ma is  a inda a d is tânc ia 

en t re as  manchas ,  ass im como os  impactos  negat ivos  do efe i t o  

de  borda (Galet t i  e t  a l .  2010) .  

É  re levante  observ ar  a  ex tensão  das  esca las  na  pa isagem,  

onde  para es te es tudo adotamos o l im i t e  de 20 k m respe i t ando  

o  ecótono próx imo a essa esca la ,  em v is t a  da área de 

ocor rênc ia  das  espéc ies  no B ioma da  Mata  At lânt i ca (Mar in i  &  

Mar inho f i l ho 2006) .  Quanto as  mét r icas ,  ex is tem out ras  que 

f o rnecem in fo rmações  como por  exemp lo  o índ ice de  f orma das 

manchas f l ores ta i s ,  de borda ,  de á rea núc leo,  de cont ras te,  de 

contág io,  e  de d ive rs idade,  os  qua is  compõem o mosaico  de 

pa isagem (Metzger ,  2004;  Pér i co e t  a l .  2005;  V ido l in  e t  a l .  

2011) .  Contudo ,  o  p resente es tudo se lec ionou as  mét r i cas  de 

modo ava l iar  a  ASAS –  Fazenda API de f orma ob jet iva,  v i sando 

se rv i r  de base  para  adequações f u t u ras  da  metodo logia de 

cadast ro  das  ASAS,  onde  propomos  no Apênd ic e B,  o  nov o 

mode lo  de cadas t ro de ASAS do  IBAMA.  

 

5 .  CONCLUSÃO 

 

A  aná l i se da  es t ru tu ra da  pa isagem da  ASAS Fazenda API 

e  em d i f erentes  esca las  pode  d i rec ionar  as  ava l iações de 

so l t u ra para  d i f erentes  espéc ies ,  po is  a  in t erp retação  b io lóg ica 

dos resu l t ados computac ionais  permi t e  in f e r i r  se e la  possu i  

r equ is i t os  mín imos a sobrev ivênc ia das  espéc ies .  

A lém d isso,  esse  es tudo demons t ra  que  é impor t ante 

av a l iar  a  á rea  no contex to da  pa isagem,  uma vez que os  

o rgan ismos  enxergam o amb ien te em v ár ias  escalas  

(McGar iga l ,  2016) ,  v is t o  que a  ASAS é apenas  um ponto de 
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segurança e  apo io para  o re to rno  dos  an ima is  ao  amb iente,  

po rém e la não impede  a d i spersão  para f o ra da sua 

c i rcunsc r i ção t er r i t or ia l ,  sendo  por  i sso impor t ante conhecer  os  

aspectos  es t rutu ra is  da pa isagem v iz inha  a ASAS ( IBAMA,  

2012) .  

É  f undamenta l  conhecer  a b io log ia  das  espéc ies  de modo 

que  as  in fo rmações possam a judar  no  combate  aos i l í c i t os  

amb ien ta is  cont ra e las  ( Schunck  et  a l .  2011) ,  ass im como 

p rov er  me lhores  resu l t ados nas  ações  de  so l t u ra  ( Cheyne ,  

2006 ;  Cava lcant i ,  2011) .  Out ro  f a t o r  que in f l uenc ia  o sucesso 

das so l t uras  é a rea l i zação  de ações educat ivas  nas ASAS,  para 

que a comun idade possa se t ornar  parce i ra  das at iv idades 

desenvo lv idas nesses  t raba lhos  ( IBAMA,  2012)  e é ,  c laro ,  um 

p lane jamento e  execução de  at iv idades f isca l i za tór ias  nas 

comun idades e c idades v i z inhas a área de so l t u ra (Cav a lcan t i ,  

2011) .  

Esperamos que es te t r abalho  s i rv a de base para a 

re fo rmu lação  da  metodo logia  para  o  cadast ramento  de ASAS,  

onde  at rav és  de  in fo rmações robustas  p roduz idas pe la aná l i se 

da  paisagem,  me lhores  resu l t ados podem ser  a lcançados 

a t rav és das so l tu ras  de an ima is  s i lv es t res ,  promov endo ass im 

a  re faunação em vár ios  amb ien tes  degradados  ( Cheyne,  2006)  

e  consequentemente a res tauração das manchas de habi ta t  a s  

qua is  são p r imord ia is  para  os  serv iços  ecoss is t êmicos 

(R igue i ra et  a l .  2013) .  
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A p ê n d i ce  A  -  C o mp o s i çã o  d o  c a d a s t r o  a t u a l  d e  A S AS  d o  I B A M A.  

Área de Soltura de Animais Silvestres - ASAS 

Processo Número do processo de cadastro da área de soltura no Ibama. 

Nome Nome da propriedade cadastrada como área de soltura. 

Endereço Endereço completo da propriedade cadastrada. 

UF 
Unidade da federação da propriedade cadastrada (caso esteja localizada em mais de uma UF, 
informar a que abriga a maior parte da área de soltura). 

Município 
Município da propriedade cadastrada (caso esteja localizada em mais de um município, 
informar o que abriga a maior parte da área). 

Proprietário Nome completo do proprietário. 

CPF Cadastro de Pessoa Física do proprietário. 

Telefone 
Telefone do proprietário incluindo a Discagem Direta a Distância, no formato: (DDD) 0000- 
0000. 

E-mail Correio eletrônico do proprietário. 

Total da área Tamanho da propriedade em hectare. 

Área da arl e app 
Tamanho das áreas de reserva legal e de proteção permanente da propriedade em hectare 
(arl_app = Reserva legal + APP). 

Bioma Bioma onde se localiza a propriedade conforme classificação do IBGE. 

Fitofisionomia 
Caracterização fitofisionômica da vegetação onde se localiza a propriedade conforme 
classificação do IBGE (caso esteja localizada em mais de uma fitofisionomia, informar todas). 

Conservação 
Área de vegetação nativa em bom estado de conservação. Informar: 1 (presença de vegetação 
nativa em bom estado de conservação) ou 0 (ausência de vegetação nativa em bom estado 
de conservação). 

Conectividade 
Conectividade da propriedade com corredores de vegetação nativa. Informar: 1 (presença de 
conectividade) ou 0 (ausência de conectividade). 

UC 
Presença de UC federal, estadual ou municipal a menos de 10 km da propriedade. Informar: 1 
(presença de UC nas proximidades) ou 0 (ausência de UC nas proximidades). 

Água 
Corpos d'água dentro da propriedade. Informar: 1 (presença de corpos d'água) ou 0 (ausência 
de corpos d'água). 

Atividade 
Principal atividade econômica da propriedade (por exemplo, agricultura, pecuária, pesca, 
extrativismo, criação de animais, silvicultura, extração de minérios, turismo, conservação). 

Documentos 
Documento de comprovação de propriedade ou posse no processo de cadastro da 
propriedade. Informar: 1 (presença do documento) ou 0 (ausência do documento). 

Mapa 
Mapa ou croqui de acesso no processo de cadastro da propriedade. Informar: 1 (presença de 
mapa ou croqui) ou 0 (ausência de mapa e croqui). 

Carta de intenção 
Carta de intenção e compromisso no processo de cadastro da propriedade. Informar 1 
(presença de carta) ou 0 (ausência de carta). 

Termo reabilitador 
Termo de compromisso de reabilitador no processo de cadastro da propriedade. Informar 1 
(presença do termo de compromisso) ou 0 (ausência do termo de compromisso). 

Viveiros Número de viveiros de ambientação pré-soltura na propriedade. 

Distância Distância do CETAS do IBAMA mais próximo para a propriedade em quilômetros. 

Tempo 
Tempo de viagem de carro do CETAS do IBAMA mais próximo para a propriedade em horas 
no formato HH:MM. 

Data da vistoria Data da vistoria para efetivar o cadastro no formato AAAA-MM-DD. 

Táxons Nome científico ou comum das espécies ou táxons passíveis de serem soltos nessa área. 
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A p ê n d i ce  B  -  N o va  p r o p o s t a  p a r a  o  c a d a s t r o  d e  A SA S  d o  I B A M A .  

Cadastro de Área de Soltura de Animais Silvestres (ASAS) 

ETAPA 1 - 
DADOS 

BÁSICOS DA 
PROPRIEDADE 

Número do processo de cadastro da área de soltura no IBAMA. 

Nome da propriedade cadastrada como área de soltura. 

Endereço completo da propriedade cadastrada.  

Unidade da federação da propriedade cadastrada (caso esteja localizada 
em mais de uma UF, informar a que abriga a maior parte da área de soltura). 

Município da propriedade cadastrada (caso esteja localizada em mais de um 
município, informar o que abriga a maior parte da área). 

Nome completo e número do Cadastro de Pessoa Física do proprietário. 

Contato do proprietário (e-mail / telefone). 

Bioma e fitofisionomia onde se localiza a propriedade conforme classificação 
do IBGE. 
Presença de UC federal, estadual ou municipal a menos de 10 km da 
propriedade.  

Tamanho da área da propriedade. 

Tamanho das áreas de reserva legal e de proteção permanente da 
propriedade em hectare (arl_app = Reserva legal + APP). 

Principal atividade econômica da propriedade. 

Documento de comprovação de propriedade ou posse no processo de 
cadastro da propriedade. 

Mapa ou croqui de acesso no processo de cadastro da propriedade. 

Carta de intenção e compromisso no processo de cadastro da propriedade. 

Termo de compromisso de reabilitador no processo de cadastro da 
propriedade. 

Número de viveiros de ambientação pré-soltura na propriedade. 

Distância (km) e tempo (HH:MM) de viagem de carro do CETAS do IBAMA 
mais próximo para a propriedade. 

Avaliação da área de vegetação nativa em bom estado de conservação. 

ETAPA 2 - 
ANÁLISE 

ESPACIAL DA 
PAISAGEM 

Definição das escalas de acordo com o limite do bioma e da área de vida 
das espécies do CETAS regional. 

Tamanho e percentual do uso e ocupação do solo nas escalas selecionadas 
(classes vegetacionais, corpos d`água, áreas urbanas, e áreas agrícolas). 

Número de manchas de habitat florestal nas escalas selecionadas. 

Representatividade da maior mancha de habitat florestal em cada escala. 

Distância média entre as manchas de habitat nas escalas da paisagem 
(conectividade estrutural). 

ETAPA 3 - 
INDICAÇÃO 

DAS ESPÉCIES 

Análise dos dados básicos da propriedade (Visita técnica), e interpretação 
dos resultados da análise da paisagem quanto as características biológicas 
das espécies: tipo de habitat; tamanho da área de vida, capacidade de 
vagilidade e dispersão (conectividade funcional), disponibilidade de 
recursos alimentares, e histórico de pressão de caça/captura. 
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Condições para submissão  (Rev ista Ambien te  e Sociedade)  

1 .  O manuscri to  deve ser  es t ru turado da seguinte f o rma:  
T í tu lo ,  Resumos,  Pa lav ras -chav e,  Abst rac t ,  Key-words ,  
i n t rodução,  desenvo lv imento do  t ex to,  r e f e rênc ias .  No tas  
de  rodapé e/ou de f im de pág ina  são opc iona is .  

2 .  Para a  ava l iação,  o  t ex to pode  se r  red ig ido nos 
id iomas:  português,  espanhol  ou inglês .  

3 .  O documento dev e se r  submet ido em fo rmado  doc.  ou 
docx .  Fonte  Ar ia l  12  e  espaçamento 1,5  ( um e me io)  
en t re l i nhas.  Todas as  f o lhas do  manuscr i t o  devem t razer  
o  seu número  sequencial  de página .  

4 .  O t ex to deverá apresentar  resumo,  abst ract ,  resumen e 
re ferências .  O  a rqu ivo  t odo do  manuscr i t o  deverá  t er  
o  mínimo de  35 .000  e máximo de 50.000 caracteres ,  
cons iderados os  espaços.  Tí tu lo  do art igo  dev e t er ,  no 
máx imo,  15 pa lav ras .  O Resumo,  abstract  e  
resumen,  devem conter  cada,  de  100 a  150  palav ras .  Não 
dev e  ser  red ig ido  em pr ime i ra pessoa e  dev e inc lu i r  t ema 
gera l ,  prob lema de pesqu isa ,  ob jet ivos ,  métodos e 
p r inc ipa is  conc lusões.  

5 .  As  Palavras-chave,  keyw ord e palabra c lave  devem ser  
no  mín imo 3 e no máx imo 5,  nas  t rês  l í nguas.  

6 .  Agradec imentos  ( opc iona is )  dev em ser  c i t ados  em nota 
de  rodapé junto ao t í t u lo .  E les  não podem conter  
re fe rênc ias ,  d i re t as  ou ind i re tas ,  à  au tor ia .  

7 .  Elementos g ráf i cos (Tabe las,  quadros,  g ráf icos,  
f iguras,  fo tos,  desenhos e mapas) .  São permi t idos 
apenas o  to ta l  de cinco elementos ao todo,  numerados 
em a lgar ismos a ráb icos  na  sequênc ia em que aparecerem 
no  t ex to.  Observar  as  normas da  ABNT  para  refe rênc ias  e 
inserção de legendas e f ontes  em cada e lemento.  Devem 
es ta r  em formato o r ig ina l  que permi t a  ed ição,  no corpo do 
t ex to.  Imagens  co lo r idas e em preto e branco,  
d ig i ta l i zadas e le t ron icamente em . jpg  com reso l ução  a 
par t i r  de 300 dp i ,  apresentadas  em d imensões que 
permi t am a  sua  amp l iação ou  redução mantendo  a 
leg ib i l i dade.  

8 .  As  ci tações no corpo do texto  e as referências  dev erão 
obedecer  as  normas da  ABNT  para auto res  nac iona is  e 
Vancouv er  pa ra autores  es t range i ros .  Consul t e  um gu ia 
ráp ido,  caso t enha dúv idas no l i nk :  h t t p : / /www.bvs -
sp . fsp.usp .br : 8080/html / p t /pag inas/gu ia/ i_cap_08.htm  
9 .  Aval i ação cega :  Ao submeter  o  ar t i go pe lo s i s t ema 
e le t rôn ico,  o  auto r  deve  supr imi r  todas as  ident i f icações 
de  autor ia  (d i re tas  e ind i re tas)  do tex to que segu i rá para 
as  ava l iações  cegas de av a l iadores  ex te rnos.  As 
in f ormações auto ra is  f ica rão reg is t radas no s i s t ema.  Ao 
sa lv ar  o  documento,  re t i r e  o  nome do propr ie t á r io  do 
W ord ,  de  modo que  não conste  a ident i f icação do autor .  

http://www.bvs-sp.fsp.usp.br:8080/html/pt/paginas/guia/i_cap_08.htm
http://www.bvs-sp.fsp.usp.br:8080/html/pt/paginas/guia/i_cap_08.htm

